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Figure 9 -  Representação do  díagi sma de ;|oco do  sistem a fo tovo lta ico .

6.10 Potência disponibilizada

Pd -  3f? 'VA
Pd « 36 kW

6.11 Caixa de ívlodíção

A caixa de medição p o lifá s ic a  e m  m a te r ia l poiimérico tem (terá) as dimensões 
de 650 mm x 450 mm x 150 mm t c o m p r im e n to .  altura e largura), está (será) instalada 
muro ou fachada, no ponto o e  e n tre g a  c a ra c te r iz a d o  como o limite da via pública com 
a propriedade, conforme fotos a b a ix o  a te , o e n d o  aos requisitos de localização, 
facilidade de acesso e layouí, em conformidade com as normas da concessionária

CNC-OMBR-MAT-18-O122  ̂ EDBR ■ Conexão de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema Elétrico da Enel Distribuição Ceará / Enel Distribuição 
Goiás/ Enel Distribuição Rio
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6.12 Levantamento de cargas

ITEM DESCRfCÃO PfW )
[Mj

I
Q U A fáT

[B]

O i (kW) 
[C = [ ! ' *B) 

/1000]

FP
fD]

Ci
(kVA)
fE = 
C/D]

FD
[F]

D(kW) 
[G = 
CxF]

D(kVA) 
[H = 
ExF]

1 Microondas 1200 3 O u 0,92 3,91 0,8 2,88 3,12

2 B atedeira dê bõlõ 100 í 2 ! 0,2 0,92 0,21 0,8 0,16 0,16

3
G eladeira duplex 

4301 160 Õ --5 0.92 0,48 0,8 0.36 0,38

4 Im pressora laser 800 1 03 0,92 0,86 0,8 0,64 0,68

5 Liquidificador 200 4 0,3 0,92 0,86 0.8
0,06 0,68

6
M áquina de lavar

roupas
1000 1 1,0 0,92 1,08 0,8 0,8 0,864

7 Portão elétrico 184 1 0.18 0,92 0,18 0,8 0,14 0,14

8 Microcom putador 350 o 1.05 0,92 1,14 0,8 2,4 0.91

9 Lâmpadas 60 10 G,5 0,92 0 ,3 2 1,0 0,3 0,32

10 Tom adas 30 12 0,36 0,92 0,39 _1,0_ 0,36 0j39

11
12

TOTAL 4074 41 8 :4 i 0,92 9,45 0,8 8,1 7,66

6.13 Consumo Mensal

| ' • :? cons ;kwh) |
MÊS 01 4340
MÊS 02 5640
MÉS 03 5800
MÊS 04 6760
MÉS 0E 1600
MÊSÒ6 2000
MÉS 07 G840
MÊS 08 6440
MÊS 09 4920
MÊS 10 4440
MÊS 11 920
MÊS 12 2720
TOTAL 5360
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6. PADRÃO DE EN7RAD 0/ SUMI DORA

O padrão de entrada de\ cr • aíado conforme o padrão técnico 
da concessionária ENEL para ; : aa A Unidade Consumidora é
classificada como B3 comerciai com tensa de atendimento de 220V O ramal 
de entrada de energia da re v  estar instalado, seguindo as
orientações da CNC-OMBR-MA1-■8- 24 OCE - Fornecimento de Energia 
Elétrica em Tensão Secundária O d jmo- instalado possui capacidade de 
corrente de 100 A em Baixa Tenc -

7. SINALIZAÇÃO EÍE SEGÜRí í

No padrão de entrada oc lorruni zor deve ser instalada placa de 
sinalização, conforme Figura 10 m cníorme consta na Norma Técnica 
CNC-OMBR-MAT-18-0122- EDBR Conexão de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema Eíe , xiição Ceará / Enel Distribuição
Goiás/ Enel Distribuição Rir

Não é permitida a perfurap í a > de medição para fixação da placa de 
sinalização. <-------------- - — =>

“igarâ 12 -  ? lâ« (ifc iêr . ia (25 Cm x 18 cm)

Característica da placa de sinalização.

• Espessura: 2 mm;
• Material: chapa gatvaiume {43,5% zinco, 55% alumínio e 1,5%

güíeiô) n° 22 USG (079 ff. s.}, P .ltõã ãrrèdõndâdos.

8. MEDIDOR BIDIRECIONAL. DA CONCESSIONÁRIA

O sistema de medição de energia utilizado pela unídade consumidora será do 
tipô bidifèciõriãf, õu ãéjã, õ medidor instalado há èritrâdâ dêêtã linidâdê, ãèrâ cãpâz

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 

CREA: 152041816-7

Folha 10. qd 12 LT 43 B -  Msrab-a - PA



[Flí
de registrar o consumo e a gerof ío da eletricidade. Será utilizado m e d id ò ç ^ rt^  
bidirecional certificado pelo IN METRO e homologado pela ENEL - CE, a ser instalado 

no momento da vistoria realizada pu?; m.c.

O medidor do tipo bidirecional terá com registradores, com numerações 
distintas, um para o consumo e outro >ara a geruçao de eletricidade, isso permitirá a 
apresentação de dois valores, um de geração e outro de consumo, nas faturas de 
eletricidade das unidades consumi oras que possuem um sistema fotovoltaico 

registrado junto à concessionária.

O instalador deverá verificar e certificar os seguintes pontos após a instalação 

do sistema:

• Produção de energia fotovoltaica gerada sob diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre os módulos e ss ligações;

• Aterramervío;

• Isolamento de circuitos elét icor,

9. SISTEMA DE MONITORAMENTO E i RGLE (SMC)

O sistema de controle e de monitoramento permite por meio de um 
computador e um software dedicado, cie comunicar em cada instante com o sistema 
de modo a verificar a funcionalidade des inversores instalados com a possibilidade 
de visualizar as indicações técnicas (tensão corrente, a potência, etc.) para cada 
inversor. Também pode ser lido no hisionoo de eventos do inversor.

O sistema de controle e monitoramento dos inversores HUAWEI permite por meio 
de um computador e um software dedicado, comunicar em cada instante com o 
sistema de modo a verificar a funcionalidade dos inversores instalados com a 
possibilidade de visualizar as indicações técnicas, tais como tensão, corrente, 
frequência, falhas, etc e, é também denominado de Webbox e já está integrado aos 
inversores. Estas informações são enviadas para o servidor da Solarman onde é 
feito o acompanhamento e gerenciamento des dados da instalação.
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10. VERIFICAÇÃO APÓS INSTALAÇÃO DO SISTEMA

O instalador deverá verificar e certificar cs seguintes pontos após a instalação 

do sistema:

• Produção de energia fotovoltaica gerada sob diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre os módulos e as ligações;

• Aterramento;

• Isolamento de circuitos elétricos.
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MICROGERAÇAO DISTRIBUÍDA UTILIZANDO U 
SISTEMA DE GERAÇÃO FOTOVOLTAICA DE 60 KW 

CONECTADO A REDE ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO 
CARACTERIZADA COMO GERAÇÃO PRÓPRIA.

E.E.F. FIGUEIREDO CORREIA
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica 

BT: Baixa tensão (220/127 V, 380/220 V)

C.A: Corrente Alternada 

C.C: Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kWh, 50kWh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão monofásicos, bifásicos ou

trifásicos, respectivamente)

Cl: Carga Instalada 

DSP: Dispositivo Supressor de Surto 

DSV: Dispositivo de seccionamento visível 

FP: Fator de potência 

FV: Fotovoltaico 

GD: Geração distribuída 

■-iSP: Horas de sol pleno 

' ' íé C: International E lectrotechnical C om m ission  

In: Corrente Nominal
I d g : Corrente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em amperes (A)

Ist: Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico e rn arr.péres (A)

KW: kiio-watt

kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora

MicroGD: Microgeração distribuída

MT: Média tensão (13.8 kV, 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou V3 para sistemas 

trifásicos
PRODIST: Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizada para a unidade consumidora onde será instalada a geração distribuída 

s^_PR: Pára-raio

QGD: Quadro Gera! de Distribuição 

QGBT: Quadro Geral de Baixa Tensão 

REN: Resolução Normativa

SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

SFV: Sistema Fotovoltaico 

SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede 

TC: Transformador de corrente 

TP: Transformador de potencial 

UC: Unidade Consumidora 

UTM: Universal Transversa de Mercator 

Vn: Tensão nominal de atendimento em volts (V)

Voc: Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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O objetivo deste projeto é a IN S T A L A Ç Ã O  DE UMA UNIDADE DE 
MICROGERAÇÃO D E  ENERGIA S O L A R  F O T O V O L T A IC A  CONECTADA À 
REDE ELÉTRICA C O M  P O T Ê N C IA  INSTALADA DE 6 0  KW  cuja finalidade é a 
geração de energia eletrsca e injeção ao excede te ae energia, quando houver, 
na rede de M é d ia  Tensão da c o n c e s s io n á r ia  distribuidora de energia, 
caracterizando o s,síema de compensação de energia elétrica previsto na 

Resolução N o rm a tiv a  R E N  n° 6 3 7  Oc , < ' -

1. OBJ ETIVO DO PROJETO

O presente documento descreve os principais aspectos técnicos deste 
sistema fotovoltaico de capacidade já referida e a ser instalado, daqui em 
diante denominado de unidade geradora, para fins de solicitação de acesso 
junto à ENEL considerando c riisp ■' " 2 cão Normativa -  REN n°. 482,
de 17 de abril de 2012 e na Norma Térrea CN"'-OMBR- MAT-18-0122-EDBR - 
Conexão de Micro e Minigeração Distnbuída ao Sistema Elétrico da Enel 
Distribuição Ceará / Enel Distribuição Goiás/ Enel Distribuição Rio.

2, DADOS DA UNIDADE CQNSUlv -CívA

Na Tabela encontram-se as principais i formações do Proprietário e da 

Unidade Consumidora.

Tabela i -  Dados do proprietário e da Unidade Consumidora.

|e .e .f  f ig u e ir e d o  c o r r e ia

jM A T H E U S  A LM E ID A  D O PRADO 

R U A  FIG U EIREO  C O RREIA , 252

TELEFONE (9 4 ) 98119 9917

B A IX A  T E N S Ã O
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3. EMPRESA DISTRIBUIDORA DE ENERGIA ELÉ"1 RICA

A empresa responsável pela distribuiçfío ce energia alétrica na localidade é a 
ENEL CE.

4. LOCALIZACÃQ DO SISTEMA FCTOV OU AíCC

A Figura 1 abaixo mostra a vista superior da área da instalação que será 
realizada no telhado na UFV. A mesa de módulos fotovoltaicos será montada 
no telhado com 10° de inclinação e orientada para o Nordeste com desvio 
azimutal de 0o. A instalação irá ocupar uma área total de aproximadamente

297,5 m2.
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5. DESCRIÇÃO GERAL DA INSTALAÇÃO FG OVOLTAICA

O sistema fotovoltaico a se: instalado sobre o telhado tem como função 
gerar energia elétrica de origem renovável. A energia produzida sera 
parcialmente injetada na rede da concessionária distribuidora de energia da 

localidade (ENEL CE ).

O sistema fotovoltaico em questão será composto pelos seguintes elementos.

• Módulos fotovoltaicos;

• Equipamentos conversores de energia (inversores);

• Estruturas metálicas fixas de suporte para os módulos fotovoltaicos,

• Condutores elétricos: cabos CC, CA e para aterramento;

• Dispositivos de proteção CC/CA da instalação: disjuntores 
termomagnéticos, dispositivos de proteção contra surtos (DPS s);

Uma visão gerai da estrutura de conexão elétrica a ser adotada na UFV 
encontra-se na Figura 2 abaixo até a rede de distribuição da acessada.

HARCAKBEM

■ r t  v f - f
i j ^ } í

«IIKTRO CLASSE A

MOV ac 
WVERSW 01 fíWKW

HUÍWEl

REDE DE 
DISTRIBUiÇÃC 
eOUATORlAl 

ENEL-CE
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O sistema de oeraçao foíovouaica terá uma potência de 60 kW e será 
constituído por um totai de 119 mótí ■ c :otc /oltaicos com potência de 550 Wp, 
e será conectado à rede ae distrioi çi • através de 01 inversor eletrônico de 
potência, com carreg mento de 35,' ’t,Vp (KüAVcl),

A potência máxima do sistema é c. «rminada peta potência de pico do sistema 
de geração fotovoltaico, o qua ■ > a d o se a condição ótima de radiação

solar for 1000W/m2 e a temperai . t r

Detalhes sobre módulos fotcvoltaicos, inversores, estrutura metálica, 
conectores, caixa com DPSs, cabos, dispositivos de proteção, medidor de 
energia e sistema de monitorar r  . ..etaíhados nos próximos itens.

6.1 Módulos foto : sicos

O Módulo Fctovoltaico utilizado do fabricante RiSEN, apresenta 

elevada eficiência, <o eus — •• peso INMETRO.

Os módulos são resis* 
poluição atmosférir salinid
de temperatura e ç o.

,c ,ão causadas pela chuva, água, 
na. atérr de suportar variações bruscas

, .C m

B M U f r í  i  ÍÒM-SSO»
si .;m

TMfiVX 2‘.

» .* . i m f

n  s ÜR C c

m 1

'An ***■»*%'

^ r i s e n

Figura 3 -  Módulos Fotovoltaícos -  RISEN — Modelo RSM110-8-550M
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O sistema fotovoltaico é composto por urn total de 119 módulos 
fotovoltaicos de silício policristalino com uma v d útil estimada de mais de 25
anos e degradação da produção devido ao crivai!' . cimento de 0,8 % ao ano.

Os valores de tensão variam >r ' me umoeratura de funcionamento 
(mínima, máxima e de regime) e sváo dentro dos valores aceitáveis de

funcionamento do inversor.

A Tabela li abaixo ilustra como o INMETRO classifica os módulos
fotovoltaicos quanto à respectiva eficiência energetica

Tabela II -  Tabelas de Consumo / Eficiência Energética -  Componentes
Fotovoltaicos

-  Módulos -  Edição ^n-iT r  Modelos- 57 e n° Marcas: 516)

INSTITU TO N ACIONA DE METROl 3G1A QUALIDADE E TECNOLOGIA 
PROGRAMA BRASH-SItt OE ETfQUETAGEM

In fo rm a ç õ e s :
tf*

W -4tM *rcii
t r  da Modem

Com 4» ATitt>s»g*o-

PflOGAA -V A SRASELEfiODE êt auETASEM
TABELA OE ERCIÊKCtAENERSETlCA - «STSVA OE EMER6» 5'OVCLTAICA • ■ÔOW.OS ■ ÊiSçAo 2017

INMETRO

A Tabela III destaca as principais características técnicas desse módulo. 
Tabela lii -  Características técnicas do modulo RISEN Solar utilizado.

MODELO 1 Pma.. (V#p) Ym (V) Í im (Al Voc(V) Isc (A) Eficiência

RSM110-8-55CM 31.86 | 17Í?
í

38.24 18 28 21.00%

COEFICIENTES OE TEMPERATURA
Coeficiente de Temperatura voc {B, -0.250%/*C

Coefidente de Temperatura isc *2: * 0  040%rC

Coeficiente de Tem oeratura de Pní -0.34OV*C

Tender atura de Ooeração Nomtna * 44+A25C

CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO ADMISSÍVEIS
Tensàc máxima tío sistema em CC 150ÜV
Temperatura de Operação _ -40~+«5’C
C areja máxima de neve 5400 Pa

Carga máxima de vento 2400Pa
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o

6.2 Inversor
O inversor é o equipamento -esponsávei oor transformar a energia elétrica 

gerada pelos módulos fotovollaicos em cor continua (CC) em corrente 
alternada (CA) para entregar à rede. Em casos de perda ou anormalidades de 
tensão e frequência na rede CA, o inversor deixa de fornecer energia CA, evitando o 
funcionamento ilha, garantindo segurança em casos de manutenção da rede elétrica 
da concessionária. Em caso de tis s os vá ves de tensão e frequência voltam a 
sua normalidade e o inversor se conecta automaticamente à rede elétrica. O inversor 
Trifásico HUAWEI, ilustrado na Figura 4, é adequado para todas as tecnologias de 
células fotovoltaicas e serão instalados em iocal próprio e de fácil acesso.

Figura 4 -  inversor HUAWEI tnodeto SÜN2O0O-6OKTL-MO
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A Tabela IV a seguir apresenta as ar n: : , . características técnicas desse inverso

Tabela IV -  Características técnicas dc sot utilizado.
. - -■ '1

odeio do iovH sm HUAWEI $0 KW
Entrada

ÍCC)
Potênda máxima CC 90 KW
Tensão máxima GC 1100 v
Faixa de tensão MPPT 200-1000V
Máxima corro’’ 's oe eniraca poy si :ng ;.j 30
Tensão de pamda 200V
Número MPP~ String por K • & 2

Satõa *CÂj
Potência nominal CA 60 KW
Potência aparente máxima C - 66 KVA
Tensão ncmmai CA 220 V
Frequência do rede CA 50/60 Hz
Corrente máxima de saída 100A
Fator de Potência 0.8a 1 ... 0, St
Harmônicas i .  <3%

Eficiência
Máxima Efidência j 97.7%
Euro efidênc a { 97.5%

Dados
gerais

Dimensões (A/B/C) 1075x555x300 mm
Peso 74 kg
Temperatura de operação -30X -*-65*C
Grau de proteção (de acorde com iEC 
60529)

IP65

Consumo interno: (noite) <1W
Topologia Sem transformador
Tipo de resfriamento Resfriamento Forçado
Tela LED/WíFI + APP
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6.2.1 Ajustes ue rsrametrização

As funções de proteção ã s cr -" r  ter parametrização que permita
uma adequada coordenação corr as demaisf ; cs de proteção da rede.

O inversor dc projeto já vem com os ajustas configurados de fábrica e seguem 
os requisitos da Tabela VI,

Tabela Vi -  Ajustes ris pa • n  irização do inversor

REQUISITOS DE PROTEÇÃO POTÊNC: INSTALADA ATÉ
75 KW

TEMPO MÁXIMO 
DE ATUAÇÃO

Proteção de subíensão (27) 0,8 p.u. 5 seg
Proteção de sobretensão (59) 1.1 P-U. 5 seg

Proteção de subfrequência (81U) 59.5 Hz 5 seg
Proteção de sobrefrequência (810) 60.5 Hz 5 seg
Proteção de sobrecorrente (50/51) Conforme padrão de entrada 

de energia N/A
Relé de sincronismo (25) 10' /10% tensão/0,3 Hz N/A

Anti-ilhamento 
(78 o l  Rocoff df/dt) N/A

6.3 Estrutura metálica

As estruturas metálicas do arranjo serão projetadas para uma melhor 
disposição dos módulos, garantindo durabilidade e resistência quanto a fenômenos 
naturais, como chuvas fortes e ventos. O material utilizado é alumínio seguindo as 
recomendações dos especialistas com a finalidade de se obter tempo de vida 
semelhante ao dos módulos fotovoliaicos. Estas estruturas de apoio para os 
módulos fotovoltalcos são calculadas tendo em conta o peso da carga de vento para 
a área em questão, e a altitude da instalação.
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Os pontos de fixação 
perfeita distribuição de peso na 
fabricante. A figura 5 demonstra o n

ovoitaico são calculados para brría 
1o todas as recomendações do 

ojra utilizado.

Figura 5 -  Estrutura Metálica

6.4 Conectores CC

Para a conexão entre a fileira de módulos e a entrada CC do inversor serão 
utilizados conectores do tipo MC4 ilustrados na Figura 6. Os módulos fotovoltaicos 
RISEN SOLAR, já saem de fábrica com um cabo e conectores MC4, assim como a 
entrada CC do inversor já é preparada para este tipo de conector que melhora a 
qualidade da instalação, n. ,> a uo.icAão entre módulos e apresentam melhor 
durabilidade quando expostos as condições climáticas típicas de sistemas 
fotovoltaicos.

Figura 6 -  Repreçentsçêo dos conectores MC4.
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6.5 Condutores CC e CA

Os moduíjs lOtovolia us wú ;;os serão ligados em série por
meio de cabos Cu formando -*.r . rnectadas ao inversor monofásico.

A especificação dos cabos são determinadas pelo critério da
capacidade de condução ce co '■'< ia ... . 6a de tensão, considerando a maior 
distância de cac ■ cho. Asr ~ js condições e para as condições de
operação do sis- ia em cc . , , .. rão. obtém-se a especificação dos
cabos CC e CA c lios ne :l : .

'soela VI? - Espcc’-,. nçir-o c c cabeamento utilizado nos inversores

6.6 Dispositivos de proteção CC

w  Para a instalação foram adotados Dispositivos de Proteção Contra
Surtos (DPS) e disjuntores nos lados CC e CA da instalação conforme a CNC- 
OMBR-MAT-18-0122-EDBR - Conexão de Micro e Minigeração Distribuída ao 
Sistema Elétrico da Enel Distribuição Ceará Ene! Distribuição Goiás/ Enei 
Distribuição Rio

A Figura 7 mostra o diagrama esquemático de conexão dos dispositivos de 
proteção CC em seu respectivo quadro.
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Figura 7 -  Diag s íquen"1 : í it iv o s  de proteção CC no quadro de

’ c.eia VIII - L ;í ,;tiíizado no lado CC

Tabela IX - Especifique .o» bipolar utilizados no lado CC

16 A  

6 k A  

800 Vdc 

2 

C
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6.7 Dispositivos de proteção CA

O disjuntor termomagi.^tiec .... : ;.:dc CA protege, contra os efeitos de
sobrecargas e curios-circuitos. A especAcaçco dos disjuntores CA é determinada 
pelo critério da capacidade de condução ue corrente e pela queda de tensão para 
proteção.

Assim se do, para es':os condições n?re adotado disjuntor termomagnético 
tripolar de 100A,com a finalidade de proteger o cabo CA entre a saída do inversor e 
o Quadro de Conexão CA.

Conectada ao Quadro de Dislrs . nr-ãc

ENTRADA CA . - JJJ. cofj£xÃO CA

t  3P-100A

5 !

on ecS a d a a  S a íd a  e!c m ye*»oi 

(SAIDA CA)
TçBPA
-- pe;
1S5 mm*

H  L ií K m 
1. o >tnf-

CSÍ

' ■ 'r . ;n ie a o  do SKtoma I v

Figura 8 -  Diaj . n csquemátic:- *  -c : s ítivos de proteção CA no quadro
de conexão.

A í abeta aoaixo descreve as especificações técnicas dos disjuntores a 
serem instalados no Quadro de Distribuição.

100 A 

10 k A 

550 V

800 V 

3 

C

Tabela X - Especificações disjuntores uti zados no lado CA

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
ENGENHEIRO ELETRICISTA

CREA: 152041816-7
C/-vlp, -i -i n r , j - l I T o  ft



Serão ir lados DP- ’:-.F (ou similar) para
contra surtos t o  barrame ? d "  t .  xão CC/CA.

A Tabela XI abaixo der,cre  ̂ : íções técnicas dos DPS no lado CA.

Tabela XI - Especiiic^ .T á r utilizados no lado CA

6.8 Aterramento

Todos os módulos fotovoltaicos assim como as estruturas metálicas serão 
propriamente aterrados, com a conexão íeiia junto ao terra da instalação como 
indicado no Diagrama Unifilar.

6.9 Diagrama oe blocos do sisterru fc.ovoltaico

A Figura 9 (lustra o diagrama de blocos do sistema fotovoítaico, especificando 
geração, dispositivos de proteções CC/CA, conversão CC/CA, sistema de 
monitoramento, ponto de conexãc do sistema fotovoítaico, sistema de medição e 
proteção e entrada de fornecimento de energia pela concessionária (ENEL-CE).
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Figura 9 -  Representação do diagrama de bíoco do sistema fotovoltaico.

6,10 Potência disponibilizada

Pd = 3 ? KVA 
Pd = 38 kW

6.11 Caixa de Medição

A caixa de medição polifásica em matéria' polimérico tem (terá) as dimensões 
de 650 mm x 450 mm x 150 mm (comprimento, altura e largura), está (será) instalada 
muro ou fachada, no ponto de entrega caracterizado como o limite da via pública com 
a propriedade, conforme fotos abaixo atendendo aos requisitos de localização, 
facilidade de acesso e layout, em conformidade com as normas da concessionária
CNC-OMBR-MAT-18-0122- EDBR - Conexão de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema Elétrico da Ene' Distribuição Ceará / Enei Distribuição 
Goiás/ Enel Distribuição Rso
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6.12 Levantamento de carga?

ITEM DESCRIÇÃO P <W) 
lA j

'  !
QUA.NT

[B]

CS (kW) 
[C = (A*B) 

/10001

FP
iDJ

Cl
(kVA)
ÍE =
C/D]

FD
[FJ

D(kW) 
[G = 
CxF]

D(kVA) 
[H = 
ExF]

1 Microondas 12C0 S 3,6 0.92 3,91 0,8 2,88 3,12
2 Batedeira de bolo 100 2 0,2 0,92 0,21 0,8 0,16 0,16

3
Geladeira duplex 

430 I 150 3 0,45 C,92 0.48 0.8 0.36 0,38

4 Impressora laser 800 0.5 0,92 0,86 0.8 0.64 0.68

5 Liquidificador 200 4 0,8 0,92 0,86
0,8

0,06 0,68

6
Máquina de lavar

roupas 1000 1 1,0 0,92 1,08 0,8 0,8 0,864

7 Portão elétrico 184 - 0.15 0.92 0,18 0,8 0,14 0,14

8 Microcomputador 350 J 1.05 0,92 1,14 0,8 2,4 0,91

9 Lâmpadas 60 10 0,3 0,92 0,32 1,0 0,3 0,32
10 T omadas 30 12 0,36 0,92 0,39 1,0 0,36 0,39
11
12

TOTAL 4074 40 3.74 0,92 9,45 0,8 8,1 7,66

6.13 Consumo Mensal

fgm CONS HO<kWh>

MÊS 01 48*40

MÊS 02 5Ê40

MÊS 03 £ ao o

MÊS 04 £ 76 0

MÊS 05 1600
MÊS 06 2 0 0 0

MÊS 07 5840

MÊS 08 6440
MÊS 09 4920
MÊS 10 4440
MÊS 11 920
MÊS 12 2720
TOTAL 5360
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6. P A D R Ã C  D E  E N ~ MGUMIDORA

O padrão de entrada d e . a í  es,a. nstalado conform e o padrão técnico  

da concessionária E N E L  para »n ce aérea. A  Unidade Consum idora é

classificada como B3 comercia; com ren-áo de atendim ento de 2 2 0 V  O  ram al 

de entrada de energia .........., ,e  estar instalad0 segu|n<Jo as

onentações da C N C -O M B R - A '3  3 D C E  - Fornecim ento de Energia

Elétrica em  Tensão Secundar, o  d .Mur-or instalado possui capacidade de  
corrente de 100 A em  Ba»xa T í t  ;

7. SINALIZAÇÃO DE

N o padrao de e, * .  i  nr deve ser instalada placa de

sinalização, conforme Figwa 1 . *  n o m e consta na Norm a Técnica

C N C -O M B R -M A T -18 -012 2 - E D I- - C r.exâo de Micro e  M inigeracão

Distribuída ao Sistem a F ouição C eará  / Enel Distribuição
G oiás/ Enel Distribuição f

Não é permitida a pedumçõ- da deixa de medição para fixação da placa da 
sinalização.

TS cm

I
Figura 12 -  dt Advertência  (25 cm x 18 cm)

Característica da placa de sinalização:

• Espessura: 2 mm;

• : ai: chapa galvaiume (43,5%  zinco. 55% alumínio e 1 5% 

silício) n° 22 USG (0,79 m.r.), canto* arredondados.

8- MEDIDOR BIDIRECIONAL DA CONCESSIONÁRIA

tj °  SiSt6ma 06 mediÇâ° de ener0‘9 utilizado pela unidade consumidora será do 
P idireconal, ou seja, o medidor instalado na entrada desta unidade, será capaz

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
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de registrar o ^cncumo e a gei-v ciuade. Será utilizado medidc
bidirecionaí certificado pelo INME í F<ã < k . dov, ado pela ENEL-CE, a ser instalado
no momento da vistoria realizada pei- <.

O medidor do tipo bidirecionaí 1e: co:s egistradores, com numerações
distintas, um para o consumo e outro p. u pc: co de eletricidade. Isso permitirá a 
apresentação de dois valores, um de qereçáo e outro de consumo, nas faturas de 
eletricidade das unidades consumi., ras :ue possuem um sistema fotovoltaico 
registrado junto à concessionária.

O instalador deverá verificar e certificar os seguintes pontos após a instalação 

do sistema:

• Produção de energia fotovoltaica ge ada sob diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre os n riu!: e .s gações;

• Aterramento;

• Isolamento de circuites elétricos

9. SISTEMA DE MONITORAMEhiT *J E L J *  i ROLE {SMC}

O sistema de controle e de monitoramento permite por meio de um 
computador e um software dec.ccric c. comunicar em cada instante com o sistema 
de modo a verificar a funcionalidade oos . arseras instalados com a possibilidade 
de visualizar as indicações técnicas 'pensão, onante, a potência, etc.) para cada 
inversor. Também pode ser lido no históticc do eventos do inversor.

O sistema de controle e monitoramento dos inversores HUAWEI permite por meio 
de um computador e um software dedicado, comunicar em cada instante com o 
sistema de modo a verificar a funcionalidade rios inversores instalados com a 
possibilidade de visualizar as indicações técnicas, tais como tensão, corrente, 
frequência, falhas, etc e, é também denominado de Webbox e já está integrado aos 
inversores. Estas informações são enviadas para o servidor da Solarman onde é 
feito o acompanhamento e gerenciarns. ;tc dos d a cios da instalação.
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10. VERIFICAÇÃO APÓS INSTALAÇÃO D O  SISTEMA

O instalador deverá verificar s certifica:' os seguintes pontos após a instalaçao 
do sistema:

• Produção de energia fotcvohaica gerada sob diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre os módulos e as ligações;

• Aterramento;

• Isolamento de circu;tos eiétnccs

MATHEUS
DO
PRADO:03639534263

MATHEUS ALMEIDA DO
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10. VERIFICAÇÃO APÓS INSTALAÇÃO DO SISTEMA

O instalador deverá verificar c c s r os seguintes pontos após a instalação 
do sistema:

• Produção de energia fotovoltaica gerada sob diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre os módulos e as ligações;

• Aterramento;

• Isolamento de circuitos elétricos.

MATHEUS ALMEIDA 
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PRADO:03ó39534263

Assinado de forma d ig ita l por 
MATHEUS ALMEIDA DO 
PRADO:03639534263 
Dados: 2023.07.17 21:02:27 -0300 ’
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MICROGERAÇAO DISTRIBUÍDA UTILIZANDO U 
SISTEMA DE GERAÇÃO FOTOVOLTAICA DE 40 KW 

CONECTADO A REDE ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO 
CARACTERIZADA COMO GERAÇÃO PRÓPRIA.

CAPS

M A TH E U S  A LM E ID A  D O  P R A D O  
E N G E N H E IR O  E LE TR IC IS TA  

C R FA  152041816-7
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica 

BT: Baixa tensão (220/127 V, 380/220 V)

C.A: Corrente Alternada 

C.C: Corrente Contínua

CD: Custo de disponibilidade (30 kWh, 50kWh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão monofásicos, btfásicos 
trifásicos, respectivamente)

Cl: Carga Instalada 

DSP: Dispositivo Supressor de Surto 

DSV: Dispositivo de seccionamentc visível 

FP: Fator de potência 

FV: Fotovoltaico 

GD: Geração distribuída 

HSP: Horas de sol pleno 

n̂ C : In ternational E lectro techn ica l Commission  

In : Corrente Nominal

Idg. Corrente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

Ist: Corrento de curto-circuitc de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

KW: kilo-watt

kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora

MicroGD: Microgeração distribuída

MT: Média tensão (13.8 kV, 34.5 kV)

NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou ^ p a r a  sistemas 
trifásicos

PRODIST: Procedimentos de Distribuição

PD: Potência disponibilizada para a unidade consumidora onde será instalada a geração distribuída 
i: Pára-raio

QGD: Quadro Geral de Distribuição 

QGBT: Quadro Geral de Baixa Tensão 

REN: Resolução Normativa

SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas

SFV: Sistema Fotovoltaico

SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede

TC: Transformador de corrente

TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora

UTM: Universal Transversa de Mercator

V n: Tensão nominal de atendimento em volts (V)

Voc. Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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1. OBJETIVO D 3 PROJETO

0 objetivo deste projeto é a NSTALAÇÃO DE UMA UNIDADE DE 
MICROGERAÇÃO DE ENERGiA SOLAR FO DVOLTAICA CONECTADA À 
REDE ELÉTRICA COM POTÊNCi/" INSTALADA SE 40 kW cuja finalidade é a 
geração de energia elétrica e injeção cg excedente de energia, quando houver, 
na rede de Média Tensão da concessionária distribuidora de energia, 
caracterizando o sistema de compensação re energia elétrica previsto na 
Resolução Normativa REN n° 667 L

O preseme documento descre . eipcis aspectos técnicos deste 
sistema fotovoítaico de capacidade ia referida e a ser instalado, daqui em 
diante denominado oe unidade geradora, para fins de solicitação de acesso 
junto à ENEL considerando o disposto na Resolução Normativa -  REN nD 482 
de 17 de abril de 2012 e na Norma íécnica CNC-OMBR- MAT-18-0122-EDBR - 
Conexão de Micro e Minigeraçãc " ,  ̂ ds ac Sistema Elétnco da Enei 
Distribuição Ceará / Enel Distribuição Goiás Ene! Distribuição Rio

2. DADOS DA UNIDADE C JK.

Na Tabela I encontram-se as p ,cip, ; j; iormações do Proprietário e da 
Unidade Consumidora.

Tabela S -  Dados do proprioiá; :c e cia Unidade Consumidora.

jLatitude: -6 .798362, Lonaitude: - 39.299fi?Rr ------------.
RUA JOSÉ ALVES BEZERRA
MATHEUS ALMEIDA DQ PRADO -  TELEFONE (94) 981199917

çv

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
ENGENHEIRO ELETRICISTA

CREA: 162041B fS-7



3. EMPRESA DISTRIBUIDORA DE ENERGIA ELÉTRICA

A empresa resconsável pek- distibuição v. energje elétrica 
ENEL CE.

4. LOCALIZAÇÃO DO SISTEMA FOTO CO

na localidade é a

A Figura 1 abaixo mostra a vista superior da área da instalação que será 
realizada no telhado na UFV. A mesa de móouios fotovoftaicos será montada 
no telhado com 10a de inclinação e orientada para o Nordeste com desvio 
azimutal de 0o. A instalação irá ocupar uma área total de aproximadamente 
215,00mz.
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5. DESCRIÇÃO GE RAL DA INSTALAÇÃO F 3TOVOLTAICA

O sistema fotovoltaico a ser :síos&ü.t serre o telhado tem como função 
gerar energia elétrica de origem renovável. A energia produzida será 
parcialmente injetada na rede da cc1 ccsr oc? i- distribuidora de energia da 
localidade (ENEL CE ).

O sistema fotovoltaico em questão será ccmposto pelos seguintes elementos:

• Módulos fotovoltaicos;

• Equipamentos conversores de energia (inversores);

• Estruturas metálicas fixas ce supcrte para os módulos fotovoltaicos;

• Condutores elétricos: cacos CC, Ca  e para aterramento;

• Dispositivos de proteção CC/CA da instalação: disjuntores 
termomagnéticos, disposit:vos tíe proteção contra surtos (DPS's);

Uma visão gerai da estrutura de conexão elétrica a ser adotada na UFV 
encontra-se na Figura 2 abaixo até a rede de oistr buição da acessada.

:imp
MARCA R E E * 
MOOELO 35M1

mMETROO-As.SE A

220 Vnt
INVERSO * C 

1 X/IO KW

MVERSOR40 KW HüAwe;

REDE DE
m *  • —  ■ * DISTRBUIÇAO 

-  • - * kWi y  E N E L-C E
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O sistema de geração ovem ca "á :rna potência de 40 kW e será
constituído por ur, tal de 8b . r tovoliaicos com potência de 550 Wp, e 
será conectado à rede de d,.-, .•inuição ai v .es d.y 01 inversor eletrônico de 
potência, com car: : emento '.30 *'\ 'r U--

A potência máxima oo sistern .. . . -  Ha potência de pico do sistema
de geração fotove >ico, o q^ ,e ouc . condição ótima de radiação 
solar for 10OOW/m \\ tempe

Detalhes soore módu: fotovoítai'. s, ir. ersores, estrutura metálica,
conectores, caixa :om DPí -ates, o.spcóiii /oo de proteção, medidor de 
energia e sistem^ lonitor ,, , ,s nos próximos itens.

6.1 Módulos fot micos

O Módulo -íuvoltaic iiízado do 'abneante RISEN, apresenta 
elevada eficiência o eus ~c a - ‘o íNMETRO

Os módulo 'O -esi 
poluição atmosfér 
de temperatura e ç.

rosar rpüçiscjas pe|a chUva: água, 
amônia. aiê;.... * suportar variações bruscas

Figura 3 -  Módulos Fotovoltaícos -  RÍ3EN -  Modelo R S M 110-8-550M
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O sistema JÍovoltaicc t: or ,-t, c .. n íotal de 86 módulos
fotovoltaicos de silício policrista^o im na ''estimada de mais de 25 
anos e degradaçã: d- produçã- .'evld- ; r - ■ ;nt0 de 0,8 % ao ano.

Os valores tensão v«: t x. . r.. : eratura de funcionamento
{mínima, máxima e de regur- e - . íes valores aceitáveis de
funcionamento do inversor.

A Tabeia i abaixo iiui,-;ra .ono o !í /! ' <0 classifica os módulos 
fotovoltaicos quanto á ^espec'* ' r ■ . •_

Tabela II — Tabelas de Consume r  c ê ir? Energética — Componentes
Fotnvoítaicos

-  Módulos -  Ediçãc v ' 7 ? 5 “ n° Vlarcas: 516)

INSTITUTO NACIONAL OH METROLOGIA, í 
PROGRAMA BRA5 '..Ti : ' Z  .

:. L.3ADE E TECNOLOGIA
7K3UETAGEM

ÍJaíi de A R jã h a tA o  2BMOV1 7

A Tabela (II destaca as principais características técnicas desse módulo.

Tabela Hl -- Características técnicas do módulo OSDA Solar utilizado.

MODELO Pmav, Wp) | Vm (V) } Im (A) { Voc (V) Isc (A) Eficiência
RSM110-8-550M &50 31.86 7,27 38,24 18,28 21,00%

COEFICIENTES Cr  T.MPERÃ' :F:7
Coeficiente de Temperatura Voc (3) I -0,250%/°C
Coeficiente de Temoemtura Isc (a) +0,040%/°C
Coeficiente de Tenceratura de Pmáx j - 0,340%/°C
Temperatura de Opsração Nomir aí da C m Ia ■ 44+/-2X

CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO A DMISSP 2fS
Tensão máxima do sistema em CC 1500V
Temperatura de Operação j -40~+85°C
Carga máxima de neve 5400Pa
Carga máxima de vento 2400Pa

MATHEUS ALMEIDA i30 PRADO
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6,2 Inversor

O inversor é o equipar esponsáve1 por transformar a energia elétrica 
gerada pelos módulos foíovoitaicos em correm contínua (CC) em corrente 
alternada (CA) para entregar à rede Er casos e perda ou anormalidades de 
tensão e frequência na rede CA, c inversor de - ornecer energia CA, evitando o 
funcionamento ilha, garantindo secr ,ai ; . c de manutenção da rede elétrica
da concessionána. Em caso de o os c valore- rie tensão e frequência voltam a 
sua normalidade e o inversor se conecta autor." at'c sente à rede elétrica. O inversor 
Trifásico HUAWEi, ilustrado na r igu a ■-, e adeqve; para todas as tecnologias de 
células fotovoltaicas e serão instalados e n . o e de fácil acesso.

Figura 4 -  Inversor HUAWEI 40KW
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A Tabela 11 a seg; c  apresenta as p mt  - características técnicas desse inversor.

Tabela IV C3i4Cidn>>icãs técnK,á.- ^ 001 ... id 'o .

Tensão má CC

Modelo do r'versor b U N2000-40KTL-M3
Entrada

Potência máxima CC 52 KW

Faixa de tensão MPPT
1100 V

Máxima cc. . de entrada 26
Tensão de portida 200V
Número MFPT ' String pc • MPF " 4/2

Saída sCA)
Potência nominal CA 36 KW
Potência aparente máxima CA 40 KVA
Tensão nominal CA 220 V
Frequência de rede CA 50/60 Hz
Corrente máxima de saída 58 A
Fator de Potência 0,8a ... 1 ... 0,Si
Harmônicas <3%

Eficiência
Máxima Eficiência 97,7%
Euro eficiência 97,5%

Dados
oarais

Dimensões (A/B/C) 61-0x530x270 mm
Peso 43 kg
Temperatura de operação -30°C +65°C
Grau de proteção (de acordo com iEC 
60529) IP65

Consumo interno: (noite) <1W
Topologia Sem transformador
Tipo de resfriamento Resfriamento Forçado
Tela LED/WIFI + APP

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
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6.2.1 Ajustes is  'srametrização

As funções de proteção dg oc ter parametrização que permita
uma adequada coordenação com ' :i .... _.s Je proteção da rede.

O inversor do projeto jõ vem com os aj 'nfígurados de fábrica e seguem 
os requisitos da Tabela VI.

Tabela v - — Aju .ração do inversor
REQUISITOS DE PROTEÇÃO POT r̂-irc -g - TALADA ATÉ

75 kW
"T empo máximo

DE ATUAÇÃO
Proteção dc sub iensão (27 0,8 p.u. 5 segProteção de soimetensão (59, -1 p.u. 5 segProteção de subfreauência 181Ü) 59,5 Hz 5 segProteção de sobrefrequência (810) 30.5 Hz 5 seg

Proteção de soorecorrente (5 0 /5 1 ) ionf. rn-e icdrão de entrada 
de energia N/A

Relé de sincronismo (26) !0 tensão / 0.3 Hz N/A
Anti-ilhamento 

(78 ou R cco ff df/dt) N/A

6.3 Estrutura meiálica

As estruturas metálicas do arra: ;o serão projetadas para uma melhor 
disposição dos mcdulos, garantindo durab ida e e resistência quanto a fenômenos 
naturais, como chuvas fortes e ventos. O material utilizado é alumínio seguindo as 
recomendações dos especialistas com a finalidade de se obter tempo de vida 
semelhante ac dos móduios fotovoltaicos. í-stas estruturas de apoio para os 
módulos fotovoltaicos são calei adas : ■ em conta o peso da carga de vento para 
a área em questão, e a altitude da instalação.

MATHEU3 ALMEIDA DO PRADO
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Os pontos cie fixação f 
perfeita distribuição de peso nó 
fabricante. A figura 5 demonstra o r

jvoltaico são calculados para uma
10 todas as recomendações do 

cura utilizado.

Figura 5 -  E s tr  Aur: Metálica

6.4 Conectores C .

Para a conexão entre a fileira de módulos e a entrada CC do inversor serão
Utilizados conectores do tipo MC4 iiustrados na Figura 6. Os módulos fotovoltaicos
RISEN, ja saem de fábrica com um cabo e conectores MC4. assim como a
entrada CC do inversor já é preparada para este tipo de conector que melhora a
qualidade da ins tado , a ~„*xâo entre módulos e apresentam melhor
durabilidade quando expostos as concgões climáticas tipioas de sistemas 
fotovoltaicos.

-igura 6 -  Representação dos conectores MC4,

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
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6,5 Condutores CC e C -

Os rv os foto
meie de cab formar-:

A es, : : . [ ação c 

capacidade de condução 
distância de recho i
operação d< . n a  en 

cabos C;C e . -..•ritos

ios serão ligados em série por 
- setadas ao inversor monofásico.

:io determinadas pelo critério da 
coa cie tensão, considerando a maior 
1 condições e para as condições de 

ao. obtém-se a especificação dos

6.6 Dispositivos de proteção CC

Para a instalação foram adotados Dispositivos de Proteção Contra 
Surtos (DPS) e disjuntores nos lados CC e CA da mstalação conforme a CNC 
OMBR-MAT-18-0122-EDBR - Conexão de Micro e Minigeração D,atribuída ao
Sistema Eletnco da Enel Distribuição C eará / Enel Distribuição Goiás' Enel 
Distribuição Rio

A Figura 7 mostra o diagrama esquemático de conexão dos dispositivos de 
proteção CC em seu respectivo quadro.
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SAiüA '

Figura 7 — Dia ,:gí

' DE CONEXÃO CC

H

;-rran
- p!'
1 .ífô mm2 J__

<àC

? w S
CL ^

QO

i : '  . shitçms FV

> ” it vos de proteção CC no quadro de

i ríi)Olá VII) - 'S uclizado no lado CC
•; í i í »!

■y--:

900 V  DC 

3/2 Ous: 40 kVA

■R/20us: 20 kVA

20 us

II

1000 V  DC

Tabela IX - Especificaçõ. : - ,.'í .ir utilizados no lado CC

16 A

6 k A

800 Vdc
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6.7 Dfspositi- de proteção CA

C disjur ‘ormomcg. ot1,.; . •. :L JA protege, contra os efeitos de
sobrecargas t  js-circi-itcs ■ ríop-ec. ■ o íos disjuntores CA é determinada 
pelo critério da c.-pjcidade de condução ae corrente e pela queda de tensão para 
proteção.

Assim para esta? n-- x • adotado disjuntor termomagnético
tripolar de 60 A cm a finalidade de :■ h ?■ o cabo CA entre a saída do inversor e 
o Quadro de Cl exão CA,

Conectada a e Q i* * : \ .  .• ' ■ ■
EXI Lyv? ■

r
"■ LOWEXAQ CA

3P -  60

L 4  - ....-....

Conecíac: i a  S a t ia  J í . r - f f  - i r  

(üAÍOA CA.

is  ftl
TERRA T " í ° |

CM

\
• s ç  m m * j_________j

r -njéltto do sistema F V

Figura S — . . ' i  cscjue.'.■ tír>; : • 1- ' ,iiíivos de proteção CA no quadro
de conexão

A Tabeta abaixo descreve as especificações técnicas dos disjuntores a 
serem instalac Quad;c de Dlstrür-uiçco.

Tabela X - Especificações disjuntores utilizados no lado CA
; l

Corrente non- J 60 A

Capacidade dv nte _x O X >

!

Tensão de opersçãc 55C V

Tensão de isoíação ' 600 V

Número de potes 3

C o rv a  de disparoma . r o r*VA
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Serãc ir os CF
contra su rí errar

"T  (ou similar) para proteção 
:ão CC/CA.

A Tabc : baixo es técnicas dos DPS no lado CA.

•açaí.; nonlstiuí* ©C

a n e m m a ;

T; XI - E - . Ailizados no lado CA

175 V

8/20us: 10kA

8/20us: 20kA

220/380 V

6.8 Aterramento

Todos os módulos fotovoltaicos assim como as estruturas metálicas serão 
propriamente aterrados, cor.! a oor.-xáo feria junto ao terra da instalação como 
indicado no Diagrama Unit lar.

6.9 Diagrama de bioccs uc s oiei . . fo c. " .f ico

A Figura 9 ilustra o diagrama de blocos do sistema fotovoitaico. especificando 
geração, dispositivos de proteções CC/CA, conversão CC/CA, sistema de 
monitoramento, ponto de conexão oo sistema fotovoitaico, sistema de medição e 
proteção e entrada de fornecimento de energia pela concessionária (ENEL-CE).
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v f o t o v o í -um':'
bUMHtÕ f -> COMEXP! cc

Puadro a
- cost̂ o

B6x550Wp= 47,3kWp 
MARCA RtSEN 
MODELO RSM110-8-550M 
INMETRO CLASSE A 3  3 * EUA MOWlOttAMt

DISJUNTOR GERAL DE 
ENTRADA TRIFASJCO 100A 

MEDIÇÃO DIRETA

Figura 9 -  Representação do diagrama c b loco do sistema fotovoltaico.

6.10 Potência disponibilizada

ptf = 9 9  **'YA 
Pd ~ 9? içVV

6.11 Caixa de Medição

A caixa de medição Dolifásica vrt reatei î potimérico tem (terá) as dimensões 
de 650 mm x 450 mm x 150 mm (comprimento, altura e largura), está (será) instalada 
muro ou fachada, no ponto de entrega caracterizado como o limite da via pública com 
a propriedade, conforme fotos abaixo, atendendo aos requisitos de localização, 
facilidade de acesso e lavout, em •. • níc miccca com as normas da concessionária 
CNC-OMBR-MAT-18-0122- EOBR - Conexão de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema Elétrico da Ene? Distribuição Ceará / Enel Distribuição 
Goiás/ Enel Distribuição Rio
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6.12 Levantamento de c?r'

ITEM Í>ESOR*CÃO P(W)
fA)

QUANT
m

Cl íkW] 
£C=',YB) j 

n  oooi

------—i
-

FP
[D]

Cl
(kVA) 
EE = 
C/D]

FD
[F]

D(kW) 
[G = 
CxFJ

D(kVA) 
[H = 
ExF]

1 Microondas 1200 ò . J 0,92 3,91 0,8 2,88 3,12
2 Batedeira de bolo 100 2 0.2 0,92 0,21 0,8 0,16 0,16

3
Geiad&ira duplex 

4301 1 CA 0.45 0.92 0,48 0,8 0,36 0,38

4 impressora laser SCO / O.S 0,92 0,86 0,8 0,64 0,68

5 Liquidificador 2C0
____

4 0,3 0,92 0,86 0,8 0,06 0,68

6 Máquina de lavar 
roupas 1000 1 1,0 0,92 1,08 0,8 0,8 0,864

7 Portão elétrico 1 O.tô 0,92 0,18 0,8 0,14 0,14

8 Microcomputador 350 3 1,05 0.92 1,14 0,8 2,4 0,91

9 Lâmpadas 50 10 C.3 0,92 0,32 1,0 0,3 0,32
10 Tomadas 30 íL 0,36 0,92 0,39 1,0 0,36 0,39
11
12

TOTAL 4074 40 8 ,/4  | 0,92 9.45 0,8 8,1 7,66

6.13 Consumo Mensal

c c : i s . ■ (kwh>

MÊS 01 4840
ÍV)tZ.ò 0*4 r  C: A A

MÊS 03 5500
MÊS 04 G7S0
MÊS 05 1000
MÊS 06 2003
MÊS 07 5840
MÊS 08 | 6440
MÊS 09 4920
MÊS 10 4440
MÊS 11 920
MÊS 12 2720

TOTAL 5360
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6. PADRÃO DE ENTRA1- „ * UívKDORA

O padrão de entre ' fe io conforme o padrão técnico
da concessionária ENEL ; ars .......  co A Unidade Consumidora é
classificada como B3 comerciai ‘/er : ' atendimento de 220V. O ramal
de entrada de energia res’ e estar instalado, seguindo as
orientações da CNC-OM MAT- • :' 4 CE - Fornecimento de Energia 
Elétrica em Tensão Secundária. d : instalado possui capacidade de
corrente de 100 A em Baixa iens

7. SINALIZAÇÃO DE Si ; Fo.JV
No padrão de ei ; deve ser instalada placa de

sinalização, conforme Figuro 10 i e consta na Norma Técnica
CNC-OMBR-MAT-18-0122- EDBc - Conexão de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema zèo Ceará I Enel Distribuição
Goiás/ Enel Distribuição f

Não é permitida a p xc; ■ n adição para fixação da placa de

Característica da placa de sinalização:

• Espessura: 2 mm;
• Material: chape ç s í v a l z i n c o ,  55% alumínio e 1,5%

silício} n° 22 USG (0,79 - ■n), cantos arredondados.

8. MEDIDOR BIDIRECIONAL DA CONCESSIONÁRIA

O sistema de medição de energia utilizado pela unidade consumidora será do 
tipo bidirecional, ou seja, o medidor instalado na entrada desta unidade, será capaz

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
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de registrar c consumo e a ye i ,  o o,.-: cidade. Será utilizado medid 
bid irecional certificado pele :■ iV;E il ' . pela ENEL-CE, a ser instai
no momento de vistoria realize ,:s pom c t .

O medidor do tipo hiT-iX L em c•'  ■ egistradores, com numerações 
distintas, um para o consuma a cm • .ra s ge mm de eletricidade. Isso permitirá a 
apresentação de dois valores, um de geração a outro de consumo, nas faturas de 
eletricidade das unidades consu-m.'-ra* t possuem um sistema fotovoltaico 
registrado junto à concessionária

O instalador deverá verificar e certificar os seguintes pontos após a instalação 
do sistema:

• Produção de energia foí.ovoitai g - ads soo diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre o módulos t as ligações;

• Aterramãnto;

• Isolamento de circuites elétricr.

9. SISTEMA DE MONITORAMEim L CO v ftCLE (SMC)

O sistema de controle e de monitoramento permite por meio de um 
computador e um software detíicaco oe comumear erri cada instante com o sistema 
de modo a verificar a fundonaiidace • ;os ; ver mes instalados com a possibilidade 
de visualizar as indicações técnicas genoao, errante, a potência, etc.) para cada 
inversor. Também pode ser lido no histérico do eventos do inversor.

O sistema de controle e monitoramento dos inversores HUAWEI permite por meio 
de um computador e um software oedicade, comunicar em cada instante com o 
sistema de modo a verificar a funcionalidade dos inversores instalados com a 
possibilidade de visualiza*- as indicações técnicas, tais como tensão, corrente, 
frequência, falhas, etc e, é também denominado de Webbox e já está integrado aos 
inversores. Estas informações são enviadas para o servidor da Solarman onde é 
feito o acompanhamento e gerenciamento des dados da instalação.
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10. VERIFICAÇÃO APÓS INSTALAÇÃO DO SISTEMA

O instaiador deverá verificar e certificar :s seguintes pontos após a instalação 
do sistema:

• Produção de energia iotovoltaica gerada sub diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre cs módulos e as ligações;

• Aterramento;

• isolamento de circuites elétric: a.
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SISTEMA DE GERAÇÃO FOTOVOLTAICA DE 60 KW 

CONECTADO A REDE ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO 
___CARACTERIZADA COMO GE RAÇÃO PRÓPRIA.
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

ABNT: Associação Brasileira oe Normas Técnicas 

ANEEL: Agência Nacional de Energia Eiéirica 

BT: Baixa tensão (220/127 V, 380/220 V)

C.A: Corrente Alternada 

C.C: Corrente Continua

CD: Custo de disponibilidade (30 kWh, 50kWh ou 10C kWh e r  

trifásicos, respectivamente l 

Cl: Carga Instalada 

DSP: Dispositivo Supressor de Surto 

DSV: Dispositivo de seccicnamenio visível 

FP: Fator de potência 

FV: Fotovoltaico 

GD: Geração distribuída 

HSP: Floras de sol pleno 

' - rt=C: In ternational E lectrotechn ical C om m ission  

In : Corrente Nominal

frstomas de baixa tensão monofásicos, bifásicos ou

Id g . Corrente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A) 

Ist. Comento de curto-circurio de módulo fotovoliaico em ampéres (A)
KW: kilo-watt 

kWp: kilo-watt pico 

kWh: kilo-watt-hora

MicroGD: Microgeração distribuída 

MT: Média tensão (13.8 kV. 34.5 kV)

NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou V3 para sistemas 
trifásicos

PRODIST: Procedimentos de Distribuição

PD: Potência disponibilizada para a unidade consum.dora onde sers instalada a geração distribuída 
,_R: Pára-raio

QGD: Quadro Geral de Distribuição 

QGBT: Quadro Geral de Baixa Tensão 

REN: Resolução Normativa

SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas
SFV: Sistema Fotovoltaico

SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado è Rede

TC: Transformador de corrente

TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora

UTM: Universal Transversa de Mercator

Vn: Tensão nominal de atendimento em voíts (V)

Voc. Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico ern voíts (V)
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1. OBJETIVO r o j e  ;

O objetivo deste projeto é a iNS” ALAÇÃO DE UMA UNIDADE DE 
MICROGERAÇÂO DE ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA CONECTADA À 
REDE ELÉTRICA COM POTÊNCIA INSTAI. A D DE 60 kW cuja finalidade é a 
geração de em ryia e-atrica e r . c . ... t; • o... 0 3  energia, quando houver,
na rede de tViéa;a iensão da cc-icfeseionunj distribuidora de energia, 
caracterizando j  sistema us co , nação óe energia elétrica previsto na 
Resolução Nor a ; REN rr

C prese <.e documento ;1e ;; y-íss aspectos técnicos deste

sistema fotovoltaicc de capacidade já referida e a ser instalado, daqui em  

diante denominado de unidade geradora para rins de solicitação de acesso 

junto à ENEL c c rn  tarando c 0 ■ r. n ^scTçãc Normativa -  REN n° 482, 
de 17 de abril d? 20 e na N  ̂ ~ i- br. MAT-18-0122-EDBR -
Conexão de Micro e Mimgeraçá: f Atribuída ao Sistema Elétrico da Enel 

Distribuição Ceará / Enel Distribuição Goiás/ Ensl Distribuição Rio.

2. DADOS D A  UNIDADE = Ui ,

Na rabeia i encontram-se as p , ir ■ Grmações do Proprietário e da 
Unidade Consumido a.

Tabela i -  Dados do proprietário e da Unidade Consumidora.

A LM E ID A DO PRADO -  TELEFONE (9 4 ) 98119 9917
SOARES BEZERRA

TENSÃO

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
ENG ENHEIRO  ELETRICISTA

CREA: 15204r 816-7



3. EMPRESA DISTRIBUIDORA DE ENERGIA ELÉTRICA

A empresa responsável rela d 
ENELCE

isíribuição de anemia elétrica na localidade é a

4. LOCALIZAÇÃO DO SISTEMA FQTGVGLTAICO

A Figura 1 abaixo mostra a vista superior da área da instalação que será
realizada no telnado na UFV. A mesa de módulos fotovoltaicos será montada
no teíhado com 10 de inclinação e orientada para o Nordeste com desvio
azimutal de 0 . A instalação irá ocupar uma área total de aproximadamente
297,5 m2.

MA i HELÍS ALMEIDA DO PRADO
engenheiro  eletricista

CREA: 152041816-7
C - H U  ~  *  r\



5. DESCRIÇÃO GERAL DA INSTALAÇÃO FOTOVOLTAICA

O sistema iotovoltaico a ser .nstalauo sobre o telhado tem como função 
gerar energia eiétnca de origem renovável, A energia produzida será 
parcialmente injetada na rede da concessionária distribuidora de energia da 
localidade (ENEL CE ).

O sistema foiovoitaico em questão será composto pelos seguintes elementos:

• Módulos fotovoltaicos;

• Equipamentos conversores oe energia (inversores);

• Estruturas metálicas fixas de suporte para os módulos fotovoltaicos;

• Conduto es elétricos, cabos cC, Ca  e para aterramento;

• Dispositivos de proteçãc ' C/CA da ÍPs{aiação: disjuntores 
termomagnéticos, dispositivos de proteção contra surtos (DPS’s);

Uma visão geral da estrutura de conexão elétrica a ser adotada na UFV
encontra-se na i ígura 2 abaixo até a rede de oistribuição da acessada.

«arcarisen
nooe.ofrt*(uic-w5a»i '-.'lÂ lC ,, . . .
•«MfTWO CLASSE t

220 Vac 
INVERSO*. 01 1 X 60 KW

REDE DE 
DISTRIBUIÇÃO 
EQUATORIAL

ENEL-CE

INVE -íSOe BC !tW i* - “  ^  •
HUAITt . —  A

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
engenheiro  eletricista

CREA: 152041816-7
4 n



O sistema gera 
constituído por i taf de 
e será conectack á rede 
potência, cor* ca rrer

A potência rriaxi, jos:s
de geração foto ca. o 
solar for 1000W/r *= a tem

Detalhes so1.: re mc 
conectores, caixa . om 0. 

energia e sistem . nonitoi

otovoltaica ters uma potência de 60 kW e será 
rovoiíaicos com potência de 550 Wp, 

:nbc ;ao at • s de 01 tnversor eletrônico de
" 65,45 KWp iUAWE!)

m;. ,j co . cio potência de pico do sistema 
^  - - condição ótima de radiação

aiura 25°C.

otovoltaicos inversores, estrutura metálica, 
d:-r.pO£ii,vos de proteção, medidor de

i t - tecos nos próximos itens.

6.1 Módulos fc

O Módulo 
elevada eficiênci;

Os módul 
poluição atmosfé 
de temperatura e

j volta
XO Cl

tizado do fabricante RISEN, apresenta
^vão “ pelo INMETRO.

-osão causadas pela chuva, água, 
umônia, aían do- suportar variações bruscas

R5NT.: 1G -6 -53C M -550M

3  r . CE? c ç  @

.... 2 « c

S3O -S50W p
r )WT Ovipul Hmgr
21 .0%

C*firMr«tcv

HV ’ 'Ç̂TFf:#S,r»JfíES

r i s e níoür

L l ^  S F O ^ M f t N C E  W A R H A N T  Y

F'9Ura 3 ~  Módu[os ^otovoltaicos -  RISEN -  Modelo R S M 110-8-550M

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
engenheiro  eletricista

CREA: 152041816-7



O sistfcíTUu ciovoltab.; u total de 119 módulos
fotovoltaicos ae silício poiicris ;;:ino cr.” u--v! 
anos e degrad^çãr cc prodc devido oo cnv

Os valores de tensão variam 
(mínima, máxima e de regime) e fnão dei 
funcionamento do rnversor.

3 útil estimada de mais de 25
isnto de C:8 % ao ano.

'eratura de funcionamento 
os valores aceitáveis de

A Tabela I abaixo • ra ccmo o l? METRO classifica os módulos
fotovoltaicos ouant* à respecT ©ficic nota ore’ j-é c

Tabela II -  'abelas de Consumo / :ck " - rgéíica -  Componentes
Fotovoltaicos

~ Módulos -  Ediofm *"17 fn° Modelos 357 ? n° Marcas: 516)

INSTITC O NACfONA! OE Míif P.OLOGím }i. uJDAOE E TECNOLOGIA
PROGr -iMA BRASILEIRO PE FTKXJErAGEM

INMETRO
Informações

R^EruMu».:
s t* d *  M k u

TABB^ -E ^H O A E N ER G ÍTtCA-SíST^ ^ '.'O lTAICA . «OOULOS. * * * ,  m 7~

ASSES í a»rjD.”  ,
| " lit^  ÕMAAE I ai-sncmm.1 ■ wvr.i

P R O G R A M A  
B R A S iB R C D S  
E *  i Q Lí E TA G EM

DtÊZS O D A f ia ta S c m : 2E W 3ftt?

A Tabela !ii ues.aca as principais características técnicas desse módulo.

Tabela UI -  Características técnicas do módulo R1SEN Solarutilizado.

MODELO | PrrtitA. •'VVd) Vm (V) j Itií {A} Voc (V) Isc (A) EficiênciaRSM110-8-550M J 55C 11.86 M 7 J 7 38.24 18.28 21,00%

COEFtQEWTES HE TEMPERATrf P.A
Coeficiente de Temperatura Voc (5i -0.250%/°C
Coeficiente de t emoeratura isc (a) *0.040%rC
coeficiente de Temperatura de Pnáx ------- - 0.340%TC
Temperatura de Ooeração Nominal da Cêhla í \ r v 44-h/-2sC

CQNDtÇÓES DE OPERAÇÃO AJMISS , EIS--- -■  —  1  .. T '  9 £_1-w}

Tensão máxima do sistema em CC T5QGVi emperatura ce Operado --------
Carga máxima de neve -40-+65X 

5400 PaCarga máxima de vento ~ 2400Pa

MATHEUS ALMEIDA D O  FRADO
engenheiro  eletricista

CREA; 152047616-7



6.2 Inyerso'

0 inversor e o equipa resr, - n^:- oor transformar g energja e|étrica
gerada pelos módulos fotovoltaicos em c ente ontínua (CC) em corrente 
alternada (CA) para entregar à rede. Ern casos de perda ou anormalidades de 
tensão e frequência na rede CA. o inversor deixa de fornecer energia CA, evitando o 
funcionamento ilha, garantindo segurança sm casos de manutenção da rede elétrica 
da concessionária. Em caso -. . oio. s de tensão e frequência voltam a
sua normalidade e o inversor se conecta automaticame te à rede elétrica. O inversor 
Trifásico HUAWEi, ilustrado na Figura 4, é adequado ara todas as tecnologias de 
células fotovoltaicas e serão instalados em local própric e de fácil acesso.

Figura 4 -  Inversor HUAWEI m odelo SUN200G-60KTL-M0

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
ENGENHEIRO ELETRICISTA

CREA. 1520418": £-7
C n l k n  -1 A



A Tabela IV a seguir apresenta as p rü características técnicas desse inversor.

Tabela IV — Características técnicas do inversor j  .iliiado.

Modelo ^versor | HUAWEI 60 KW
Entrada

fCCÍ
Potência máxima CC 90 KW
Tensão máxima CC 1100 V
Faixa de tensãc MPP’r 200-1000V
Máxima cri rcnle de entrada / por atrinq {A 30
Tensão cv. pedida 200V
Número MPPT ! Strir.gr po- MPFT 6/2

Sí ida (CA)
Potência nominal CA 60 KW
Potência aparente máxima C/ 66 KVA
Tensão nondcsl CA 220 V
Frequênca d-: rede CA 50/60 Hz
Corrente máxima de saída 100A
Fator de Potência J 0.8a ... 1 ... o.8i
Harmônicas <3%

Eficiência
Máxima Eficiência 97,7%
Euro eficiência j 97,5%

Dados
gerais

üimensoes (A/B/C) H 1 - 75x555x300 mmPese 74 kg
Temperatura de operação -30 °C +65CC
Grau de proteção (de acordo com IEC 1P6560529)
Consumo interno: (noite) <1WTopologia Sem transformadorTipo de resfriamento
Toia ---------—---- Resfriamento Forçado

LED/WIF1 + APP

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
e n g e n h e ir o  e l e t r ic is t a

CREA. 152041816-7
C A Í K n  a  n  4 o  i *4-



6.2.1 Ajustes Je Parame ri*.. ção

As funções de proteção de cc-exão ter oarametrização que permita
uma adequada coordenação ?om es Jemaisfi ■. ss de proteção da rede.

O inversor do projeto já vem com os ajustes configurados de fábrica e seguem 
os requisitos aa abe ia Vi.

Tabela Vã -Ajur d ização do inversor
REQUISITOS DE PROTEÇÃO

” u u i & a y a v  u u  l l i v t

POTÉNC. INSTALADA ATÉ
75 kW

TEMPO MÁXIMO 
DE ATUAÇÃOProteção de ŝ b.ar.são (27' 0,8 p.u. 5 segProteção de sobretensãn (59) 1,1 D.U. 5 segProteção de subfreouência (8UJ) 59.5 Hz 5 segProteção de sobrefrequência (810) 60,5 Hz 5 seg

Proteção de sooiecorrente (50/51) Conforme padrão de entrada 
oe energia N/A

Pelé de sincronismo (25) 0 ° . 10 % tensão / 0,3 Hz N/A
Anti-ilhamento 

(78 ou Rccoff df/dt) N/A

6.3 Estrutura metálica

As estruturas metálicas do arranjo serão projetadas para uma melhor 
disposição dos módulos, garantindo durabilidade e resistência quanto a fenômenos 
naturais, como chuvas fortes e ventos. O material utilizado é alumínio seguindo as 
recomendações dos especialistas com a finalidade de se obter tempo de vida 
semelhante ao dos módulos fotovoltaicos. Estas estruturas de apoio para os 
módulos fotovoltaicos são calculadas tendo em conta o peso da carga de vento para 
a área em questão, e a altitude da instalação

MATHEUS ALMEIOA DO PRADO
ENGENHEIRO ELETRICISTA

CREA: 1520413Í6-7
Cr.it.*. *  n



Os pontos de fixação im
perfeita distribuição de peso m, 

fabricante. Afigura 5 demonstra o

‘ovoltaico são calculados para uma 
o todas as recomendações do 

Jtura utiiizado.

6.4 Conectores CC

Para a conexão entre a fileira de módulos e a entrada CC do inversor serão

“  C° neCt0reS d° ,ÍP° MC4 "» ^ u ra  6. os módulos fotovoKaicos
RISEN, ja saem de fabrica com um cabo e conectores MC4, assim como a
entrada CC do invnrsor  ̂ ,. prepct.ada para este tipo de conector que melhora a 
qualidade da insta. ,, - ,

a °ü' ,tAao entre modulos e apresentam melhor

“ r ,  ~  eXP05,0S *  ^  -  sistemas

Figura 6 -  Representação des T ra c to re s  MC4.

%

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO ” " ~ ~ - -------------- --------- -
ENGENHEIRO ELETRICISTA

CREA: 152041816-7
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Os m. : otovc .
meio de cabo, ... U umando

>3 seráo ligados em série por 
- " adas ao inversor monofásico.

A especificação d 
capacidade de condução de 
distância de
operação do ■ j em , 
cabos CG e CA iíosn

determinadas peio critério da 
da oe tensão, considerando a maior 

condições e para as condições de
o. obtém-se a especificação dos

6.6 Dispositivos de proteção CC

Para a instalação foram adotados )ispositivos de Proteção Contra 
Surtos (DPS) e disjuntores nos lados CC e CA da instalação conforme a CNC- 
OMBR-MAT-18-Q122-EDBR - Conexão de Micro e Mmigeração Distribuída ao 
Sistema Elétrico da Enel Distriouição Ceará / Enel Distribuição Goiás/ Ene! 
Distribuição Rio

A Figura t mostra o diagrama esqcmr^co de conexão dos dispositivos de 
proteção CC em seu respectivo quadro.

MATHEUS ALMEIDA 0 0  PRADO 
ENGENHEIRO ELE f r jc is ta  

CREA: 152041816-7
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' ■1DRO D c CONEXÃO CC

t f

1 E R R Â \ 10 tf
t#6 mm2 ò

£ Í
CL ^OS

'it sistema FV

Figura 7 -  Dia
ositrvos de proteção CC no quadro de

oeia f- ■. * <̂2t ,*■

i 'T
100C V DC

le r-s â c 900 V DC
C.jrrení -■ ■ •••• 8/20us: 40 kVA
! ff - ÇÇ ’ ........ i; * 8/20us: 20 kVA

*  %  . •• ^ 20 us
---- -----—------------------- -

II

Tabele x; ~Esp /  b ip o ia r  utilizados no lado CC
Di SJUN- . : ""i . . -M - f tE e

«UWÍ.UUUO 1IU ld

: í . S  C : -í V: • - "  Vr 16 A

C apac. sí m ,  ;:c ....._ 6 k A

T e p s ã o  de  o ? ,a ra çso {U e ), 800 Vdc

t ó w  <fe o ó H s  ^ 2

C u rva  í f i " ^  • "ti r  '  77* *:í ̂  l 
~——........... ....... ............. ' ■ ■: C

1 ■■ ;;A csasvse •- --- ---- - ' __ II

MATHEUS ALMEIDA DD PRADO
ENGENHEIRO El ETRICISTA
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6.7 Dispositivos de proteção CA

O di:- jr j -ermo . : cio CA protege, contra os efeitos de
sobrecarga^ t- ourtos-c,.. . . 'pi . cao dos disjuntores CA é determinada
pelo critério J c -pacidu.e de condução : corrente e pela queda de tensão para 
proteção.

Ass. : ,o, para >d - adotado disjuntor tenmomagnético
tripolar de 100 A, com a fsnalidace proteger o cabo CA entre a saída do inversor e
o Quadro de Conexão CA

CofHKiada ao O ie
fN *  Hfl ■ >A O-A

U IIO  DE CONEXÃO C A

4-

Cooe.: f.xl e 3 do jrv^fsot 

iAtOA CA-

3P _ 100A

:'V  í |j K
à 1 _ T 1 a---G-- °  fo>

U i 
h-

PF;- j
TEÇRA I  

t<s6 ™-'
oo siçíom a f  V

Figura 8 - d  • . . n  M q tu m s tfc  d e c o n e x ic  ; : ? : ic s  tivcs  de proteção CA no quadro
de conexão.

abaixo descreve as especificações técnicas dos disjuntores a 
serem instaladc -j Quad c de Distribuição.

Tabâia X Es ccificações disjuntores ul aados no lado CASSSPÍ-V ÜÜ* - “  “íT,...
W W & y
Corrente ro r ^ i 100 A
Capacidade wi ■, 10 k A
Tensão çle operação í& ) 550 V
Tensão de isolação (Uí> Ç0QV
Número de polos 3

' Curva de disparom.gr- :o "" T
C i-------- ---------------- I

WATHEUS ALMESDA DO PRADO
ENGENHEIRO F ETRICISTA

CREA: 1520^1316-7
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contra r.
•Ser :ados

o bar
"EE (ou similar) para protei
xão CC/CA.

oes técnicas dos DPS no lado CA.

<a X t.ilizados no lado CA

6.8 Aterramento

Todos os rnódulos fotovoltaicos assim como as estruturas metálicas serão 
propriamente* <a.e;.ados, coiv; a conexão i • ía junio ao terra da instalação como 
indicado no ütagrama Uninlar.

6.9 Diagrama cie blocos do s síema toío oliaico

A Figura 9 ilustra o diagrama de blocos do sistema fotovoltaico, especificando 
geração, dispositivos de proteções CC/CA, conversão CC/CA, sistema de 
monitoramento, ponto de conexão do sistema fotovoltaico, sistema de medição e 
proteção e entrada de fornecimento de energia pela concessionária (ENEL - CE).

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
ENGENHEIRO ELETRICISTA

CREA: 152041 St 8-7



1l 9x550Wp= 65,45kWp 
MARCA RISEN 
MODELO RSM110-3-$50M 
INMETRO CLASSE A

01 MVE.RSOR 
HUAWE!SUN20M-0bKTL̂j 

POTÊNCIA 50 KW

€W

DISJUNTOR GERAL DE 
ENTRADA TRIFÂSICO 100A 

MEDIÇÃO DIRETA

if i> &  AA -. ?, O

Figura 9 -  Representação d  : diatiram  de ioco do sistema fotovoitaico.

6.10 Potência disponibilizada

Pd *  KVA
Pd = 38kW

6.11 Caixa de Medição

A caixa e medição pol ásic- err ma criai polimérico tem (terá) as dimensões 
de 650 mm x 450 mm x 150 mm (comprimento, aítura e largura), está (será) instalada 

muro ou fachada, no ponto de entrega caracterizado como o limite da via pública com 

a propriedade, conforme fotos abaixo atendendo aos requisitos de localização, 

facilidade de acesso e layout, em conformidade com as normas da concessionária 
CNC-OMBR-MAT-18-0122- EDSR Conexão de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema Elétrico da Ene! Distribuição Ceará / Enel Distribuição 
Goiás/ Ene! Distribuição Rio

'MTHEUS ALMEIDA DO PRADO
ENGENHEIRO ELETRICISTA

CRE/v 152041S í 6-7
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6.12 Levantamento de cartji -

ITEM ^« C R IÇ Ã O
r ~

P iW j
[A]

Qi. ANT
,íí]

■ ■
C? {kW}

[C = ' '  B)
/T0001

FP
P I

Cl
(kVA)
ÍE =
C/D]

FD
[F1

D(kW) 
[G = 
CxF]

D(kVA) 
[H = 
ExF]

1 Microondas ■ íteü I 3 3,6 0.92 3,91 0,8 2,88 3,12
2 Batedeira de bote 100 i 2 0.2 0,92 0,21 0,8 0,16 0,16

3
Geladeira duplex 

430! fi 44 0,92 0,48 0,8 0,36 0,38

4 impressora laser 800

200

0’3 0,92 0,86 0,8 0,64 0,68

5 Lia;;idificador 4 j 0.3
------ t______________ ..

0,92 0,86
0,8 0,06 0,68

6 Maquina de lavar 
roupas 1000 j 1 í 1.0 0,92 1.08 0,8 0,8 0,864

7 Portão eiétrico 0,92 0,18 0,8 0,14 0,14

8 Microcomputador 350 3 1.05 0,92 1,14 0,8 2,4 0,91
9 Lâmpadas 60 1 n

> 1-___ 0y3 0,92 0,32 1,0 0,3 0,32
10 Tomadas j 30 12 o LO CD 0,92 0,39 1,0 0,36 0,39
11 ____________-  I . 1
12 ___________u

_ j  -|

TOTAL ; 407. 40 ; ü,/e 0,32 9,45 0,8 8,1 7,66

6.13 Consumo Mensal

pürteT GCMS.i.t:. (kWh) ,;r

MÊS Ü i 40 40
MÊS 02 5640
ívfÈS 03 5S00
MÊS 04 Ò760
MÊS 05 1300
M tS  06 2000
MÊS 07 58-40
MÊS 08 6440
MÊS 0? 4920
MÊS 10 4440
MÊS 11 920
MÊS 12 2720
TOTAL 5360

MATHEUS ALMEIDA 0 0  PRADO 
ÉNGENHEiRO ELETRÍCiSTA 

CREA: 152041316-7
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6. PADRÃO DE ENTF ■E 3UMIDORA

O pa ra en; r  f! 3 ado conforme o padrão técnico
da concessroníma ENL: da a< :a. A Unidade Consumidora é
classifioadí-, :on,o B3 comen >m tensão de atendimento de 220V O ramal 
de entrada do onerg a d- 9 estar instalado, seguindo as
orientações da CNC-OM 24- EDCE - Fornecimento de Energia
Eletnca em tensão Secur. ‘ .. O rt jjunto istaiado possui capacidade de 
corrente de 100 A em Baixa is

7. SINAU2AÇÀO DE 1

No padrão de err. 
sinalização, conforme F a 
CNC-OMBR-MAT-18-01 27 
Distribuída ao Sistema 
Goiás/ Enel Distribuiçar.

Não é permitida a 
sinalização.

deve ser instalada placa de 
a ccn rme consta na Norma Técnica 

Conexão de Micro e Minigeração 
ição Ceará / Enel Distribuição

*a r edição para fixação da placa de

13 cm

r-igura 1 2 -P ac.: Jr Vvtrtência (25 cm x 18 cm) 

Característica da piaca de sinalização:

• Espessura: 2 mm;

• Material: chapa gaKaluine (43,5% zirico, 55% alumínio e 1,5% 
5. icio) n °2 2  USO ( 79 n r.j. cantos arredondados.

8. MEDIDOR BIDIRECIONAL DA CONCESSIONÁRIA

O sistema de medição de energia utilizado pela unidade consumidora será do 
tipo bidirecional, ou seja, o medidor instaiado na entrada desta unidade, será capaz

M ATHEUS ALMEIDA DO PRADO
ENG ENHEIRO  ELETRICISTA
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de registrar o consumo e a jo 

bidirecionaJ certificado peio íNMETR 
no momento ; a vistoria realiz .

e ornoloc3co pela ENEL - CE, a ser instalado
a :n :'sma.

O rne: do tipo : * v :?rá dois registradores, com numerações
distintas, um para c consumo e i a geração de eletricidade. Isso permitirá a
apresentação de oois valores, um de geração e outro de consumo, nas faturas de 
eletricidade oas unidades con„ ...oras que nossuem um sistema fotovoltaico 
registrado junto a concessionáric

O instaiador deverá verificar e certificar os seguintes pontos após a instalação 
do sistema:

• Produção de energia foto* oltaica gerada sob diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica or - ór dos e as ligações;

• Aterrar, .emo,

• Isolamento de circuitos létic -

9. SISTEMA Dd MONITORAMENTO £ CONTROLE (SMC)

O sistema de controíe
computador e um software desi

e de monitoramento permite por meio de um 
•- : y~‘- - “  comunica em cada instante com o sistema

de modo a verificar a funcionalidade dos 
de visualizar as indicações técnicas ; er

ís estalados com a possibilidade 
ao, corrente, a potência, etc.) para cada

inversor. Também pode ser fica no .. t,.oj Ge eventos do inversor.

O sistema de controle e monitoramento dos inversores HUAWEI permite por meio 
de um computador e um software .odloado, comunicar em cada instante com o 
sistema de modo a verificar a func onasidade dos inversores instalados com a 
possibilidade de visualizar as indicações técnicas, tais como tensão, corrente, 
frequência, fainas, etc e, é também denominado de Webbox e já está integrado aos 
inversores. Esias informações são enviadas para o servidor da Solarman onde é 
feito o acompanhamento e gerencie mente cios dados da instalação.

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO
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10. VERIFICAÇÃO APÓS INSTALAÇÃO DO SISTEMA

O instaiador deverá verif; .ar : certificar os seguintes pontos após a instalação 
do sistema:

• Procuçâc de energia i ;tc /or. ca gerada -ob diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre os móauíos e ss íigações;

• Aterra mento;

• Isolamento de circuitos elétricos.

MATHEUS ALMEIDA 
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MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA UTILIZÃNDOU^T 
SISTEMA DE GERAÇÃO FOTOVOLTAICA DE 60 KW 

CONECTADO A REDE ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO 
_CARACTERIZADA COMO GERAÇÃO PRÓPRIA.

csu
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LISTA DE S íOLA: E A;iRcVIATURAS

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica.

BT: Baixa tensão (220/127 V 380/220 V)
C.A: Corrente Alienada 

C.C: Corrente Contínua

CD. Custo de disponibilidade (30 kWh, 50kWh ou J0C k r iY; em sistemas de baixa tensão monofásicos, bifásicos 
trifásicos, respectiva mente)

Cl: Carga Instalada

DSP: Dispositivo Supressor de Surto

DSV: Dispositivo de seccionamento visível

FP: Fator de potência

FV: Fotovoltaico

GD: Geração distribuída

HSP: Horas de sol pleno

iEC: Internationa! Electrotecnnical Commission

I n : Corrente Nomina!

Io g . Corrente nomina^ do diŝ  jV >■ oe entrada da l  nidade .onsun dors em anpéres (A)
Ist: Conrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em smoéres (A)

KW: kiio-watt

kWp: kilo-watt pico

kV\flr kilo-watt-hora

MicroGD: Microgeração distribuída

MT: Média tensão (13.8 kV. 34.5 kV)

NF: Fator referente ao número de ‘ ases, iguai a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou V I para sistemas 
trifásicos

PRODIST: Procedimentos de Distribuição

PD. Potência disponibilizada para a unidade consumidora onde será instalada a geração distribuída 
°R: Pára-raío

" QGD: Quadro Gera! de Dist^buição 

QGBT: Quadro Gera! de Baixa Tensão 

REN: Resolução Nonnatíva

SPDA: Sistema de Proteção ccrtra Descargas Aimosfénc.s

SFV: Sistema Fotovoltaico

SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado à Re.T

TC: Transformador de corrente

TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora

UTM: Universal Transversa de Mercator

VN: Tensão nominal de atendimento em volts (V)

Voc: Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em il s
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1. OBJETIVO K PROJETO

O objetiv leste presto é . AÇ O DE UMA UNIDADE DE
MICROGERAÇÃO DE ENERG! OLTAICA CONECTADA À
REDE ELÉTRICA COM POTÊNCIA INSTALADA DE 60 kW cuja finalidade é a 
geração oe energa síétrica e injeção ao excedente de energia, quando houver, 
na rede de Média Tensão oa concessionána distribuidora de energia, 
caracterizando c .sistema de c* npL de energia elétrica previsto na
Resolução Nor aít- ■ REN n° 33" d; ;  - .  .

O priesenfc "rcumento ds'cre :: pmenais aspectos técnicos deste 

sistema fotovol asco de capacidade já '■ofenda e a ser instalado, daqui em 
diante denominado de unidade geradora para fins de solicitação de acesso 
junto à ENEL considerando c disposto na Resolução Normativa -  REN n° 482, 
de 17 de abri! de 20 !2 e na Noma Técnica CNC-OMBR- MAT-18-0122-EDBR - 
Conexão de Micro e Minigeração Distribuída ao Sistema Elétrico da Enel 
Distribuição Ceará > nel Distribuição Goiãsí Enel Distribuição Rio

2. DADOS DA UMIDADE CONSUM-DORA

Na abei teontrarn-se as principais informações do Proprietário e da 
Unidade Consu dc a.

Tabsia I - Dados do proprietário e tía Unidade Consumidora.
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3. EMPRESA DtSTRIBUFDORA DP ENERGfA ELÉTRICA

A empresa íesponsável pela distribuição de energia eletrica na localidade é a 
ENELCE .

4. LOCALIZAÇÃO DO SISTEMA FCTOVOLTAICO

A Figura 1 abaixo mostra a vista superior da área da instalação que será 
realizada no telhado na UFV A mesa ; i"óduios fotovoltaicos será montada 
no telhado com 10° de inclinação e c  antada para o Nordeste com desvio 
azimutal de 0o. A instalação irá ocupar uma área total de aproximadamente
297,5 m2.
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5. DESCRIÇ ^0 GERAL DA INSTALAÇÃO FOTOVOLTAICA

O sistema ictovoltaico a ser instalado sobre o telhado tem como função 
gerar energia elétrica de origem renovável. A energia produzida será 
parcialmente injetada na rede da concessionária distribuidora de energia da 
localidade (ENEL CE).

O sistema : ícvoltaico em questão ser i composto pelos seguintes elementos:

• Módulos fotovoltaicos;

• Equmamentos conversores de energia (inversores);

• Estruturas metálicas fixas de suporte para os módulos fotovoltaicos;

• Condutores elétricos: cabos CC, CA e para aierramento;

• Dispositivos de proteção CC/CA da instalação: disjuntores 
termomagnéticos dispositivos de proteção contra surtos (DPS’s);

Uma visão gera! da estrutura de conexão eiéírica a ser adotada na UFV 
encontra-se na Figura 2 abaixo aié a de distribuição da acessada.

J
t JCÍ4W
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O sistema d geraçi- . i: . un a ..oiência de 60 kW e será
constituído por urr, rofal de ■ iótovoltencos com potência de 550 Wp,
e será ccnectadc á rede d ; Io através ee 01 inversor eletrônico de
potência, com carreg:-;menu 3 . •', p UAWE ,

A potência máxima Jo sistt :‘s pe a pot nc a de pico do sistema
de geração fotovcr ico, o se e a condição ótima de radiação
solar for 1000W/m2t  a term

Detalhe' sobre mó Dtovoltaicos, inversores, estrutura metálica, 
conectores, caixa com DF cs ~~ -“ spositivos de proteção, medidor de 
energia e sistema tí nonitf . . . .'talhados nos próximos itens.

6,1 Módulos fcóO r-i;

O Módulo Fc-ovolté ade do fabricante RISEN, apresenta
elevada eficiência, xo c "o "A” pe:o iNMETRO.

Os módulos ão r .̂ .ao causadas pela chuva, água,
poluição atmosférk saiin erva, alem ue suportar variações bruscas
de temperatura e g izo

Figura 3 -  Módulos Fotovoftako*. R'SFN -  Moeelo RSM1 f O-&-550M
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O sistema fotovoltaico é cr.. to or im total de t19 móduios 
fotovoítaícos do : o poiic 10 m vidt útil sfcrnada de mais de 25
anos e degraoc.ção da produção devic •• tto de 0,8 % ao ano.

Os valores de tensão variam con rmç a temperatura de funcionamento
{mínima, fiáxi a o oe reç il u valores aceitáveis de

funcionamento do versor.

A Tabela !! abaixo ilustra ccnc o 1NMETRO classifica os módulos 
fotovoítaícos n o ò raspo :1 s ic TT

Tabela II - Tsb^as de Consumo ! Eficiência Energética -  Componentes
Fctc’'c!t.Jiicct'

_ MMulos -Edi< ■ > y  17 ,n° vi *s: PP7 t  ’ ''arcas: 515)

mSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E TECNOLOGIA 
PROGRAMA BRASILEIRO DE E TiQ U ETAG EM

TASEJ4DF EFlCet*CIAE»SW ÈtÍc*-SISTFVJVIICB<e»SlAFOTCW OLT«CA MODULOS - 6 (K io  20Í7

MS.:?!
IN M E T fiO

P H O S P A V A  aPAiLEPOÂE
E~!QUE - a g e m

Hform»vC
fT i •; fl*j

M- >»r->v
K“Bc ' 'C- « li?

A Tabela III destaca as nrincips s características técnicas desse módulo.

:.;í -  Car* ^ ■ is- -as técnicas do modulo RISEN Solar utilizado.

3*Oi55lí? Pm*?. ! Vmisr) hn (Al Voc (V) l*c(A) Eficiência
550 3I5É 17,27 38 24 18.28 21.00%

COfFlCIT T  C E TEY r f  ? A~v-: ’
Coeficiente feTempefan.*? woc Í6í -0.250%rc

Coeficier*e de '''enceras -3 tsc ■ a) ♦0 040%TC

Coeítcieme :-=■ Tr^ceraJva oe Pr v. -0.3*0% r c

Te '‘oarat. • a ce Operação Nominai dã Ct j'u NOCT 44*/-2* C

CONDIÇOftS D£ OPERAÇ ÃO AD$£t ̂ SÍVEIS
Tensão ná.rsria do síSier a err CC '■ 500V
Temperatüia ue OperacÃ:- -40-^85‘C
Carga ma*.rra de neve ■>400 Pa
Carga máxima de «ente 24QCPa
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O inversor é o equipamet r transformar a energia elétrica
gerada pelos módulos fotcrottairos er comente contínua (CC) em corrente 
alternada (CAt oara entrege; à rs ' F‘ cas s de :erda ou anormalidades de 
tensão e frequência na rede A, o ov- «r d eiva de tor ecer energia CA, evitando o 
funcionamento ilha, garantindo sem - ça n casos de manutenção da rede elétrica 
da concessionária. Em caso de . os . v& v- . e tensão e frequência voltam a
sua normalidade e o inversor se conecta automaticamer à rede elétrica. O inversor 

Trifásico HUAWEt, ilustrado na Figura 4 e adequado pc a todas as tecnologias de 
células fotovoltaicas e serão instalados em recai próprio de fácil acesso.

6.2 Inverso:

Figura 4 -  Inversor HUAV Hí mosfcsto ÊUN2CC0-60KTL-WS
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A Tabeía tV a •- - ç apres1 as f : oarst terísticas técnicas desse inversor.

TaboiÉ IV -  Ca i í : ;ticas técnicas n .-.-r ut i’zado.

h
..soca.. lr,ver;or HiiAWB 60 KW

í : *tr«c?a
fCC‘

_ ' ,T*2 i r  ~ |  cc
ffensâo fraicin a CÇ 
F̂aíxa c - - --■ ypl-

90 KW

(áwna' ■ *  de en,~-j*s f ■ ■■ : m a
-Tensão ■ • patíoa

I jw & v fíPP r i Sínr -.(• mpp '

{Aí

>4»:*’Sa ÍC Ã)
H^enciH nominal CA 
3otência apart e  ' a Ç.A 
tensão r± -u ■. & CA

1 <00 v
200-1000V

30
200V
6/2

60 KW
66 KVA
220 V

:requen,ç,.a d- rede CA 
te máxima cie saída 

-ator c1*- ^otèocia
iarmor1' s

50*60 hz
100A

o.8a i ... o .a
<3%

Eifrmêr' :3
axims E’icieocia 97.7%

Dsdos
i i i  íí

Drmensc ::s (AfB/Cí 1075x555x300 mm
Peso 74 kg
Temperatura de operação -3C*C -hBS^C
Grau de p ro te ç ã o  fd e  acî tfo : o i t  

50529)
IP65

Consumo interno: (noite) <1W
Topologia Sem  transformador
Tipo de resfriamento Resfriamento Forcado
Tela ' LcÜ A V lF ! * APP
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6.2.1 Ajustes íie Parametri/

As funções de protego de 0Oi'it-Xü0 utJit urJ uarametrização que permita 
uma adequaua -oeraenação ccm a, d • o _ iunç ■ :e proteção da rede.

O inversa í ■ 0 ‘ojeto jé vem c  ̂ :>s a ustes xm igurados de fábrica e seguem
os requisitos d-: Tabela Vi.

Tabela . \j ates de jarametrização do inversor
REQUISITO ■ Dl- rROTEÇ 1 ..

p- -e v;iA ■; ADA ATÉ 
7 o kW

TEMPO MÁXIMO 
DE ATUAÇÃO

Proteção ri'1 r.i Tensão (2" 0,3 p.u. 5 seg
Proteção de sobretensão (59) 1,1 p.u 5 seg

Proteção de subfrequênda (81U) 59,5 Hz 5 seg
Proteção de sobrefrequênda (8 20) 60,5 Hz 5 seg
Proteção de sobrecornente (50/51) Conforme padrão de entrada 

de energia N/A
Relé de srcror.ismo (2/' ■; % n -.são / 0,3 Hz N/A

Anti-ilhamento 
(78 ou Rocofí af/dt) N/A

6.3 Estrutura metálica

As estruturas metálicas cio • rr/'\ serãc projetadas para uma melhor 
disposição dos módulos ç?r-'ot>ci.' 1 mbidade e resistência quanto a fenômenos 
naturais, como chuvas fortes e ventos. O matéria! utilizado é alumínio seguindo as 
recomendações dos especialistas com a finalidade de se obter tempo de vida 
semelhante ao dos módulos fotovcitaicc Estas estruturas de apoio para os 
módulos fotovoltaicos são calculadas lendo em conta o peso da carga de vento para 
a área em questão, e a altitude da instalação
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Os pontos de fixação j. 

perfeita distribuição de peso na 
fabricante. A figura 5 demo: rr.

:co são calculados para uma 
i  todas as recomendações do

. . ura utilizado.

"rtura : • YLíftlicn

6.4 Conectores C

Para a conexão entre a Oleira do módu'cs e a entrada CC do inversor serão 
utilizados con=Uores do tipo I C4 ilustrados na ç jra 6 Os módulos fotovoltaicos 
RISEN SOI.AR, já saem de fábrica cor . um rabo e conectores MC4, assim como a 
entrada CC do invemn dê ' ' p ' : este tipo de conector que melhora a
qualidade da instalado, í- .  a conexão entre módulos e apresentam melhor 
durabilidade quando expostos as condições climáticas típicas de sistemas 
fotovoltaicos.

Figura S -  Represei uação 'tos conectores MC4.
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6.5 Condu 2 e CA

Os módulos fotovoltac 
meio de cabo? CG formanac

‘ ■ ~erão iigados em série por 
;adas ao inversor monofásico.

A especificação dos cabos ' 
capacidade de condução de 
distânce de 
opera ; o
caboe CC e . ... . .,s r

• :»c ceterminadas pelo critério da 
?u 'da de tensão, considerando a maior 

es e para as condições de 
! . ■ ' sa a especificação dos

6.6 Dispositivos de proteção CC

Para a instalação foram adotadas Disocsitivos de Proteção Contra 
Surtos (DPSí e disjuntores nos lados CC e CA da instalação conforme a CNC- 
OMBR-MAT-18-0122-EDBR - Conexão de Micro e Mimgeração Distribuída ao 
Sistema Elétrico da Enel Distribuição Coará / Ene! Distribuição Goiás/ Enel 
Distnbuição Rio

A Figur̂  7 mostra o uiagiama esquemático de conexão dos dispositivos de 
proteção CC em seu respectivo quadro
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Figura 7-Dtaç t r i . -isitivos oe proteção CC no quadro de

VIII
‘ rsn;

Te -v '

DPS utilizado no lado CC 

■' • ; ' Afi?PS

1000V DC

900 V DC 

8/20us: 40 kVA 

3,’20us: 20 kVA 

20 us 

II

Tabele X - Especificações disjuntor bipolar utilizados no lado CC
D íM U N TO  ~r CU SIMILARES

■ ^C o .T cíilíi i . 16 A

CapSC; ;■ r 6 k A

.... Tensão de operaça i :■ ) 800 Vdc

;.:;NurasrooR potes 2

C irv p c c  d or - - \vo C
■rÜfjH - i- , . , .  ' ~«sse . .. II

MATHEUS ALMEIDA DO PRADO 
ENGENHEIRO E-ETRICISTA 

CREA. 152041316-7

Folha 10 qd 12 LT 43 3 -  Varab-a - PA



O dísjuntf ; ■ -'nomagnéiico un;.za do lacr CA protege, contra os efeitos de 
sobrecargas e ojn... s-circuitos. A e&.-ac io cos disjuntores CA é determinada 
pelo critério da «.apacidade de conduçã■: de corrente e peia queda de tensão para 
proteção

Assim stíiido ..ara estas .*■ ■ ' .: c? o á < .ô aco disjuntor termomagnético 
tripolar de 100 A com a finalidade de proteger c c a b o  CA entre a saída do inversor e 
o Quadro de C' : CA.

6.7 Díspositiv rotecic

■ytíCíaSít Oi_ íru ■
f n t p a d a  c a QUAPRO DF CONEXÃO CA

r~

I >  3 P - 1 0 0 A

|

: ‘ ' p  T i  I 3a. c
V

L j  ; « o  
_  O.Í2- — •— °  o>  

T E R R A  £

T ' C  i

aneciada a Sada Oo tnvs ist 
ríA lO A CA*

iS6 mm3 í
/ '.e  f#rirento co FV

, _________ !
Fjgnrc B — r  -quem âiico oh c o i • -o *5 ou* p o s i t i v o s  dfi proteção CA no quadro

d e  conexão.
A Tabela aixo descreve as especificações técnicas dos disjuntores a

serem instale- jadro de Distribuição.

Tabela X - Especificações dídju Hzados no lado CA

100 A 

10 k A

55C V 
áuO V 

2 

C
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Serãc . •,p 1 . u similar; para proteção
cor' ■ s'. Ter áo CC/CA.

A Tab -. baixe es técnicas dos DPS no lado CA.

=< 1; Xl -Esw ■ :ilizados no lado CA
—- s* i í ;  ■ r.

m í
i j i*-

■ ! ' I»L/
220/380 V

;"w** ■ ■~ T-jax?.v;a cte opesêHao c-̂ r ..' -'íWí#5' ■ i= ia  JfJC !

Tauss*
“ireo* de lo^oarg;

. . c .Z _  . -■ - -

' ' - -•Sa . . :' -  - '.

. ,• . !
. , .1; • ' Â-l---r ' : —— ------1

■■■:!

175 V

8/20us: 10kA

8/20us: 20kA

6.8 Aterra monto

Todos os módulos fotovoltaicos assim como as estruturas metálicas serão 
propriamente aterrados, com a conexão feita junto ao terra da instalação como 
indicado no Diagrama Unifiiar

6.9 Diagrama de blocos do sistema foiovoitaico

A Figura 9 ilustra o diagrama de blocos do sistema fotovoltaico, especificando 
geração, dispositivos de proteçres ,'C'CA conversão CC/CA, sistema de 
monitoramento, ponto de conexão cio sistema fotovoltaico, sistema de medição e 
proteção e entrada de fornecimento de energia oela concessionária (ÊNEL- CE).
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Figura 9 -  Representado do í r r',,n« ’r bioco do sistema fotovoltaico.

6.10 PotAnc^ d;®.r nlbiliz r‘;

Pd -  oü KVa 
1 d -■ ÚJ kV j

6.11 Caixa de fedição

A caixa ir  medição ohvt sic. ■ rr; . : : Dmérico tem (terá) as dimensões 
de 650 nn  x 45C mm x 150 "  (ccrv: 1 i C !' tra largura) está (será) instalada 
muro ou fachada, no oonto de entrega caracterizado como o limite da via pública com 
a propriedade, conforme fotos abaixo a nde^oo aos requisitos de localização, 
facilidade de acesso e layout. em ■>.. m Jade com as normas da concessionária 
CNC-OMBR-MAT-18-0122- EDBR - onexão de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema Eiétnco da lei Distribuição Ceará / Enel Distribuição 
Goiás Enei D>stribuição Pio
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6.12 Levanta—  le carg

ITEM DtíiOrtLj.ÀO
P

í ' -
QUA.fT 1 

[E]

Cl (kW) 
[C = Í-4B) 

yiooej
i *-P
j P I

|

FD
[F]

D<kW)
[G  =  
CxF]

D(kVA) 
[H = 
ExF]

1 Microondas 1200 3 3 6 : ^ 3,91 0,8 2,88 3,12

2 Batedeira je  boio > 1 . 4.
~ -

0 2 | C S2 0,21 0,8 0,16 0,16

3
Geladeira dnpiex

.30 I i-:c 3 C 45 ! 0.92 0,48 0,8 0,36 0,38

4 Impressora laser 800 '  1 08 | 0,92 0,86 0,8 0,64 0,68

5 Liquidificador c . . ■ A C 
'  C j 0,92

J ------
0,86 0,8

0,06 0,68

6 Mácuina de lavar 
roupas ■

----------- {
í ,0 | C ,92 1,08 0.8 0,8 0,864

7 Portão elétrico 134 1
.

0,13
i 0,92

0,13 0,8 0.14 0,14

8 Microcomputador 35C r 3
i

1 05 : 0,92
1 ---

1,14 0,8 2,4 0,91

9 Lãmoadas 60 10 | .....C3 ! 0,92 0,32 1,0 0,3 0,32

10 Tomadas 30 r  12 0 35 Í 0,92 0,39 1.0 0,36 0,39

11 I !
12

r

TOTAL . _ 1 40 4 40 1  S./4 i Ü.S2. .L 9.45 ) 0,8 8,1 7,66

6.13 Consumo Mensal

jpiítJhtÈS . ***»} '

MES 01 4840
MÊS 02 0640
MÉS 03 5800
MES 0 ‘ 6760
MES 05 1600
MÊS 06 2000
MÊS 07 5840
MÊS 08 6440
MÊS 09 ! 4920
MÉS10 I 4440
M ÊS 11 [ 92 0
MES12 | 2720
TOTAL |___  5360
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6. PADRÃO OE ENTRA ' ÍMIDORA

O pad'?o de entra »n : •• v  conforme o padrão técnico
da concessionária ENF; aérea A Unidade Consumidora é
classificada como B3 cor v  -tendimento de 220V. O rama!
de entrada ri<* energia r i : ■ .= cr estar instalado, seguindo as
orientações da CNC-OM ; - I- 7E - Fornecimento de Energia
Elétrica em 'ensão Sect ■ , r talado possui capacidade de
corrente de 100 \  em Ba

7. s in a l .;:a ç ã o  de

No padrão de e ' deve ser instalada placa de
sinalização, conforme Fie;., 1 cor me consta na Norma Técnica
CNC-OMBR-MAT-18-01 7 *' - c de Micro e Minigeração
Distribuída ac Sisieria cão Dearã / Enel Distribuição
Goiás/ Enel Ütstnòu çã( L

Nào é oermiíica a n. ' a tk adição para fixação da placa de

f-igura 12 - Ptaca de Advertência (25 cm x 18 cm)

Característica da placa de sinaiiza* ,io

Espessura: 2 mm
Material; chapa gaivalume (43,5% zmeo, 55% alumínio e 1,5% 
suicio) n° 22 USu (0,79 mm), cantos arredondados.

8. MEDIDOR BIDIRECIONAL CA CÜNC ; SS.C vARIA

O sistema de medição ce enerç .-i utií zau: nela unidade consumidora será do 
tipo bidirecionai, ou seja, c medidor instalado na entrada desta unidade, será capaz

MATHEUS .ALMEIDA DO PRADO
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de registrar o consumo e 3 gera è: de ele-r cidade. Será utilizado medidor 
bidirecional ceo to c pele ÍL og'.  e:a ENEL-CE, a ser instalado

a ser instalado r .r. momento ca ■ : ; :a f . rif-sma.

O medror do tipo oicirscî na! dc ç Oradores, com numerações

distintas, um para o consumo e outro para a geração de eletricidade. Isso permitirá a 

apresentação rcs valores o o c ut de consumo, nas faturas de

eletricidade J-.-. i-.: idades l. - . .3 saujm um sistema fotovoltaico

registrado junte -4 ncessior

O insta lado r deverá ver are ■ icaros guíntes pontos após a instalação 

do sistema:

• Produção de energia . srada s d ferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre cs módulos e as ligações;

• Aterramenfo:

• Isolamento de circuitos éti '0 .>

9. SISTEMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE ÍSMC)

O sisten-ia de controie e de ic riora.mento permite por meio de um

computador e um software oec.oa< .. r o c:. uni -m cada instante com o sistema

de modo a verificar a funcionalidade ersores instalados com a possibilidade

de visualizar as indicações técnicas (tensão, corrente, a potência, etc.) para cada 

inversor. Também pode ser üae no List: nco de eventos do inversor.

O sistema de controle e me; it : ■. ios t-sores HUAWEI permite por meio

de um computador e um softwa; .. \  . jmimcar em cada instante com o

sistema de modo a verificar a func ooaiidade dos inversores instalados com a 

possibilidade de visualiza' as indicações técnicas, tais como tensão, corrente, 

frequência, falhas, etc e, é também oen iminadf oe Webbox e já está integrado aos 

inversores. Estas informações são e : s pt servidor da Solarman onde é 
feito o acompanhamento e gerenciam? ••to tos dr-t.os ca instalação.
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10. VERIFICAÇÃO APÓS INSTALAÇÃO DC SiSTEMA

O instaiador deverá verificai ; :. rti ;ar os seguintes pontos após a instalação 
do sistema:

• Produção de energ.r Ic ovoL ::;s ge a::. sub diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre os "sódüos . as ligações;

• Aterramento;

• Isolamento de circuitos eíétnoc.
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MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA UTILIZANDO UM ^  
SISTEMA DE GERAÇÃO FOTO VOLTAI CA DE 60 KW 

CONECTADO A REDE ELÉI RICA DE BAIXA TENSÃO 
CARACTERIZADA COMO GERAÇÃO PRÓPRIA.

w E.E.I.E.F. PROFESSORA MARIA ANÉSIA FERREIRA
LIMA
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

ABNT: Associação Brasiieira de Normas Técnicas 

ANEEL: Agência Nacional de t  ergia Elétrica 

BT: Baixa tensão (220/127 V, 3S0/220 V)

C.A: Corrente Alternada 

C.C: Corrente Contínua

CD: Custo de disponibilidade (30 kWh, 50kWh ou 100 :'A =rr sistemas de baixa tensão monofásicos, bifásicos ou 

trifásícos, respectivamente)

Cl: Carga Instalada

DSP: D ispositivo Supressor de Surto

DSV: D ispositivo de seccionam ento v sível

FP: Fator de potência

FV: Fotovoitaico

GD: Geração distribuída

HSP: Horas de sol pleno

IU _, International E l e c t r o t e c h n ’c a l  Commission
In: Corrente Nominal

Id g : Corrente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

Ist: Corrento de curto-circuito de m ódulo fotovoitaico em ampéres A)

KW: kilo-watt

kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora

MícroGD: M icrogeração oistribuiaa

MT: Média tensão (13.8 kV, 34.5 kV)

NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 pa:-- i.stem as monofásicos e bifásicos ou V3 para sistemas 

trifásicos

PRODIST: Procedimentos de Distribuição

PD: Potência disponibilizada para a unidade consumidora de será ristalada a geração distribuída 

F Pára-raio

QGD: Quadro Geral de Distribuição 

QGBT: Quadro Geral de Baixa Tensão 

REN: Resolução Normativa

SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas

SFA/: Sistema Fotovoitaico

SFVCR: Sistema Fotovoitaico Conectado à Rede

TC: Transform ador de corrente

TP: Transform ador de potencial

UC: Unidade Consumidora

UTM: Universal Transversa de Mercator

V n: Tensão nominal de atendimento em volts (V)

Voc: Tensão de circuito aberto de módulo fotovoitaico err -oíts ■:'/)
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1. OBJETIVO DO PROJETO

O objetivo deste projeto é e :NSTALACÀO DE UMA UNIDADE DE 
MICROGERAÇÃO DE ENERGIA S “ A!CA CONECTADA À
REDE ELÉTRICA COM POTÊNCIA •N-v' A1 \C)A np 60 kW cuja finalidade é a
geração de energia eiétrica e injeçãc der.:t de energia, quando houver,
na rede de M •di.- enséo . c  *.. Viár-a distribuidora de energia,
caracterizaroo o sistema de o i . : . de energia elétrica previsto na
Resolução Normadv . K£N n° m ,:t_

O presente d Tento iosueve s al , aspectos técnicos deste 
sistema fotovolta co de capacidade iá ;fe .ia o a ser instalado, daqui em
diante denominado de unidade gerado j r>.ra r s de solicitação de acesso
junto à ENEL cot ando o d 

de 17 de abril de r  na No:
io-uao . rmativa -  REN n°. 482, 

".P- MAT-18-0122-EDBR -
Conexão de Micro e Minigeraçãc oi: - a ao -eterna Elétrico da Enel
Distribuição Ceará Enel Dístrit, ão O  s <ei sinbuição Rio

2. DADOS CA Ll .l, -ADE CL ’

Na l abela I encontram-se as | p mações do Proprietário e da
Unidade Consum dc

la- - - dados d' . ~o . -  ioeda / .‘ Ade Consumidora.

_ E.E.I.E.r. PROFESSORA DARIA ANÉSIA FERREIRA UMA 

gMATHEUS ALMEIDA DO PRADO -  TELEFONE (94) 981199917
AV. LU CIA CORREIRA, N 1128
Latitude- -6.776862. Longitude: -39.292736
BAIXA tcNSÃO
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3. EMPRESA DISTRIBUIDORA DE EMERGIA ÓLÉTRICA

A empresa responsável pel? d :1 1 : í  ̂ - o nr, ■ ; ó; -látrica na localidade é a 

ENEL CE .

4. LOCALIZA ..ÃC 3 0  SISTEMA ... Oú

A Figura 1 abaixo mostra a vista superior da área da instalação que será 
realizada no telhado na UFV. A mesa de módulos foíovoltaicos será montada 
no telhado com 10° de inclinação e oóentada :>ara o Nordeste com desvio 
azimutal de 0o. A instalação irá ocuoa ume área toíai de aproximadamente
297,5 m2.
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5. DESCRIÇÃO GERAL DA OVOLTAICA

O sistema iotovoltaico a ser i o -obre c telhado tem como função 
gerar energia eiet^ca de origem renovável. A energia produzida será 
parcialmente injetada na rede ir c; ncr so o . r . :i tribuidora de energia da 
localidade (ENEL CE

O sistema fotovoltaico em questão será composto pelos seguintes elementos:

• Módulos fotovoiíaicos

• Equipamentos conversores de ene, oia ■ rsores);

• Estruturas metálicas fixas de suoorte para os módulos fotovoltaicos;

• Condutor es elétricos: cabos CC, CA e pura aterramento;

• Dispositivos de proteção CC/CA da instalação: disjuntores 
termomagnéticos, dispositivos de p ter-a o contra surtos (DPS’s);

Uma visão geral da estrutura de conexão elétrica a ser adotada na UFV 
encontra-se na Figura 2 abaixo até a rede de distribuição da acessada.

1MACAIOSEM
m c o elo  m m e^t-b50M

(NMETRO CLASSE A

XM Vat 
WVEffSOP 01 

1 K 60 KW

/JT+- » 4.

-Wf .-NSW * *
At mc&n. '■ \í€ . y*  '
■ ■ ' « • • u  i , t vVh > '

REDtDE
DlSTRtBlMÇfeC
eOUATÕfíOt

E N cl-C E

■V^BOOíí K>V 
•WA.W*! s 5 ? '  i f j p l '
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O sisterr çàc.- 'vo —mo t u m a  poiência de 60 kW e será
constituído por o - e . ; otovoltafcos com potência de 550 Wp,
e será conecta ■ e dt • - a' • • r .;e 01 inversor eletrônico de
potência, com c ito

A potência max siste: . meia de pico do sistema
de geraçãu fou ■ o . . a condição ócima de radiação
solar for 1000W -npt ;

Detalhes ,ódua, otcvoi mc;- mores, estrutura metálica,
conectores, ca. 
energia e sister

DFc cabos, d.sposiíivos de proteção, medidor de 
ito - ios próximos itens.

6,1 Módulos ■ :taicos

0 Módul 
elevada eficiênr

RISEN, apresenta
mão "A’ pelo INMETRO.

Os módt 
poluição atmosí 
de temperatura

■ rsão causadas pela chuva, água, 
■ - suportar variações bruscas

Figura 3 -  Módulos Foiovoitaicos -  RISEN - Modelo RSM110-6-550M
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O s sien £ voltar: o o r  total de 119 módulos
fotovoltaicos de siíic o policris v . estimada de mais de 25
anos e degrada o rodu . . .  . ito de 0.8 % ao ano.

Os valoro.. : :: 1 ão . .. ' . . „ • t atura de funcionamento
(mínima, máxim'• de reoir > e t - t  .v-, valores aceitáveis de 
funcionamento c ; 1 rsor.

A Tabes? ■■ abaixo i l a con .: c IfvLv.í ,0 classifica os módulos
fotovoltaicos aue r vspe< , - . : , ■ ■

Tabela li -  , ? "ís de Cor ; > tática -  Componentes
Fotovoitaiços

-  Mótli 'os -  Çíç?? ?ft' 7 t* M<: ie * 857 e r° Marcas: 516)

INSVt i U I O OCIC A 7 M ÍV ' A T  -i. DAOE E TECNOLOGIA
PROO -r>-. SÍ 1 * . i~K . ,>É i  I í  AGEM

-

P R O G R A M A  
3R A 3LB R 0 □ -
ETí QUETAGEV.

a»o 4  JUwafcEktM.

A Tabela 1 de staca as principais ; erísticas técnicas desse módulo, 
labe r -  ~ C-.iracr>r t t ê  do t <i ít;lo RISEN Solar utilizado.

MODtiLO Fmax. r-.Vpt f Vrr- íVI ‘ tm fAí Voc (V) isc(A) Eficiência
RSMÍÍO*Ê-550ír 38.24 18.28 21.00%

COEFICIENTES m 1'MPERAT: T
CoeTciemi de I - .-^iura Vo. ^0.250% TC
Coeficien:- de ' íura ísc :■ ^Õ 040% TC
Coeficiente oe fe .■ iiura oe P** í - 0.340%TC
Temperatura cte < >oeraçâo Nominal da Cètuta 4 4 * ’-2* C

CONDIÇÕES DE OP t TAÇÀO ADMISSÍVEIS
Tensão máxima dç s-3'ema em CC "500V
Temperatura oe r-mcão ■40*+85*0
Carga máxima de têve 5400Pa
Carga maxsma de , * ■ :o 2400Pa
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O inversor é o equipamenT v ■■b . ansformar a energia elétrica
gerada pelos móduios fotovoltaicos em -Ter . ontínua (CC) em corrente
alternada (CA) para entregar à : ed - :m a sos de perda ou anormalidades de
tensão e frequência na rede CA. r inverso" ;xa de ornecer energia CA, evitando o 
funcionamento ilha, garantindo scg; r : . . . a  e - ,;as s e manutenção da rede elétrica
da concessionária. Em caso de ot js ; tensão e frequência voltam a
sua normalidade e o inversor se coneoia auto naticamente à rede elétrica. O inversor 
Trifásico HUAWEI lustrado naT . . qu J: para ícdas as tecnologias de
células fotovoitaicas e serão instalados i- sl próprio e de fácil acesso.

6.2 Inversor

F igu ra  4 -  In ve rso r KU - V/E -no de io  SUN2000-60KTL-M 0
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A Tabela (V a se- 1. >resente s p are., aristicas técnicas desse inversor.

Tabela IV -  C.e - :- as tt

;í-Oríofo ~ - riUAWE! 50 KW
£>Ul 4dU;

(CC)
5otênaa m.- ■ • r - cC

,
90 KW

Tensão rraxir . j 1100 V
:aixa de tes -P T 2Gü-'OOOV
Máxima cc - 5 eruraa* / por 30
Tensão de r 200V
Numero ■ siingpo- m

Sa.de (CA)
^OtêPClP CA 60 KW

(Potência aear- máxima i 66 KVA
[Tensão rc ca 22 Í V
Frequlnac •; ride CA 50*60 Hz
Corrente máxima ce saída 100A
:atcr de Pols-.ja 0.8a ... 1 ... 0.81
Hamônic^s 1 <3%

Eficiência
Máxima Efk i  -y. L 97.?%
Euro efidêrcia j 97.5%

Dados
gerass

Dimensões A 'EC ) 1C 75x555x300 mm
Peso 74 Kg
Temperatura ce operação -3QSC +S5=C
Grau de proteção (de acordo a  
60529}

fP65

Consumo interno, «noite) <1W
Topologia Sem transformador
Tipo de resfnamehto ■' - ■ sfnamentc F orçado !
Tela ^EDAVíFf + APP
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6.2.1 Ajustes u, natri ;

As funções de proteção de o v«rõ
uma adequada condenação ??■ i 3 5

0  inversc d; projeto já vem co .

er pammetrização que permi 
Js proteção da rede.

. hfigurados de fábrica e seguem
os requisitos da ‘ < VI.

T jbela VI -  Ajus « :ação do inversor
REQUISITOS ^FOTECÃG "O1 1 ' .ADAA;É TEMPO MÁXIMO 

" DE ATIJAOÃO
Proteção dc subíensão (27) C p. _. 5 seg

Proteção ae soo;- tensão (59) 5 seg
Proteção de subfrequência (81U) 5 seg

Proteção de sobrefrequência (810) ; 60.5 Hz 5 seg
Proteção de sobrecoirente (50/51) ; de entrada

I de enerqia N/A
Relé de sircronismo (25) ’ i 0 % .. nsão / 0,3 Hz N/A

Anti-ilhamerTo 
(78 ou Roccrf df/dt) N/A

6.3 Estrutuia rr.o.uíi^a

As estruturas metálicas dc arran* serão projetadas para uma melhor 
disposição dos módulos, garantindo dumbííidade e esistência quanto a fenômenos 
naturais, como chuvas fortes e ventos. O material utilizado é alumínio seguindo as 
recomendações dos especialistas com a finalidade de se obter tempo de vida 
semelhante ac dos módulos fotovoltaicos Estes estruturas de apoio para os 
módulos fotovoitaicos são calc. taces it , -m o peso da carga de vento para 
a área em questão, e a altitude da instada çs:-.
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Os pontos ' e fixação ^ o' ■ a:co são calculados para uma
perfeita distribuição de peso ■ 
fabricante. Afigura 5 demonsti

> codas as recomendações do
utilizado.

Figure- f; -  E. iruli1; a Metáíisa

6.4 Conectores C

Para a conexão entre a fileira ds módulos e a entrada CC do inversor serão 
utilizados conectores do tipo MC4 us* dor na futura 6. Os módulos fotovoltaicos 
RISEN SOLAR, já saem de íáb ;■= :■ * ' -c e conectores MC4, assim como a 
entrada CC do inverr'?r já é preparaoe pata este tipo de conector que melhora a 
qualidade da instai. a cui -ack entre módulos e apresentam melhor
durabilidade quando expostos as condi..Ões climáticas típicas de sistemas 
fotovoltaicos

ri» ..f

.51 f

Figura S - ;c dos oc --ootores MC4.
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6.5 Condutores CC e CA

Os módulos fotovoltaicos da mesa de m ser&o ligados em série por
meio de cabos CC formando strings que estarão o: ..ias ao inversor monofásico.

A especificação dos cabos CC e CA s Jaterminadas pelo critério da 
capacidade de condução de corrente e pela queoa os ..ensão, considerando a maior 
distância de cada trecho. Assim sendo, para este ições e para as condições de
operação do sistema em condições de teste pa btém-se a especificação dos
cabos CC e CA descritos na Tabela VII.

Tabela VII - Especificação do caber manto utilizado nos inversores

6.6 Dispositivos de proteção CC
Para a instalação foram adotados Dispositivos de Proteção Contra 

Surtos (DPS) e disjuntores nos lados CC e CA da instalação conforme a CNC- 
OMBR-MAT-18-0122-EDBR - Conexão de Micro e Minigeração Distribuída ao 
Sistema Elétrico da Enel Distribuição Ceará Enel Distribuição Goiás/ Enel 
Distribuição Rio

A Figura 7 mostra o diagrama esquemáfco de conexão dos dispositivos de 
proteção CC em seu respectivo quadro.
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Segue para entrada doinversor

Figura 7 -  Diagrama esquemãtico de conexão dos di /o s  de proteção CC no quadro de
conexão.

OCO V DC

:ado no lado CC

Ous: 40 kVA

"O us: 20 kVA

?.C us

Tabela IX - Especificações disjuntor b utilizados no lado CC
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O disjuntor termomagnético utilizado do k V protege, contra os efeitos de 
sobrecargas e curtos-circuitos. A especificação ; disjuntores CA é determinada 
pelo critério da capacidade de condução de cc Tente e pela queda de tensão para 
proteção.

Assim sendo, para estas condições ser-’ adotado disjuntor termomagnético 
tripolarde 100A,com a finalidade de proteger o cabc CA entre a saída do inversor e 
o Quadro de Conexão CA.

6.7 Dispositivos de proteção CA

Conectada ao Quadro de DíStnbuiçào 

£ NTRADA CA QU OMEXAO 3A

3P -  100A

Conectada a  Saída do erveisof 

(SAlDA CA)

I r" kl i

jTQBRA 
P E

1*6 Cirn

1'
■J i cr)< 
- O-

Aleírsro • so i  -'.tema * V

Figura 8 -  Diagrama esquemático de conexão dos c, o ,'iH«os de proteção CA no quadro

de conexão.

A Tabela X abaixo descreve as especi-tcações técnicas dos disjuntores a 
serem instalados no Quadro de Distribuição.

Tabela X - Especificações disjuntores utilizados no lado CA

100 A

10 k A

550 V 

800 V 

3 

C
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Serão instalados DPS fabricados pela SU 'ou similar) para proteção
contra surtos no barramento do Quadro de C scão CC/CA X

A Tabela X! abaixo descreve as especific es técnicas dos DPS no lado CA.

6.8 Aterramento

Todos os módulos fotovoltaicos assim como as estruturas metálicas serão 
propriamente aterrados, com a conexão feita juruo ao terra da instalação como 
indicado no Diagrama Unifilar.

6.9 Diagrama de blocos do sistema fotovoltaico

A Figura 9 ilustra o diagrama de biocos do sistema fotovoltaico, especificando 
geração, dispositivos de proteções CC/CA conversão CC/CA, sistema de 
monitoramento, ponto de conexão do sistema fotovoltaico, sistema de medição e 
proteção e entrada de fornecimento de energia pela concessionária (ENEL-CE).

Tabela XI - Especificações dos DPS diteados no lado CA
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Figura 9 -  Representação do diagrama de bloco do sistema fotovoltaico.

6.10 Potência disponibilizada

Pd = 38 KVA 
Pd = 38 W

6.11 Caixa de Medição

A caixa de medição polifásica em matéria: poiimérico tem (terá) as dimensões 
de 650 mm x 450 mm x 150 mm (comprimento, altura s iargura), está (será) instalada 
muro ou fachada, no ponto de entrega caracterizado como o limite da via pública com 
a propriedade, conforme fotos abaixo, atendendo aos requisitos de localização, 
facilidade de acesso e layout, em conformidade com as normas da concessionária 
CNC-OMBR-MAT-18-0122- EDBR - Conexão de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema Elétrico da Enel Distribuição Ceará / Enel Distribuição 
Goiás/ Enel Distribuição Rio
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6.12 Levantamento de cargas

■t e m
__

.* i ' VV ". 1 •-
[A]

r ,  :  .

QUANT
[B]

Cl (kW 
[C = (A*Bi 

11000]

FP
! ÍPJ

Cl
(kVA)
[E = 
C/D]

FD
[FJ

D(kW) 
[G = 
CxFJ

—
D(kVA) 

[H = 
ExF]

1 Microondas 1200 3 3.6 i l- 92 3,91 0,8 2,88 3,12

2 Batedeira de bolo 100 2 0,2 ! 0,92 0,21 0,8 0,16 0,16

3
Geladeira duplex 

4301 150 3 0,45 ’ ?? 0,48 0.8 0,36 0,38

4 Impressora laser 800 1 0,8 0,92 0,86 0,8 0,64 0,68

5 Liquidificador 200 4 0,8 0,92 0,86
0.8

0,06 0,68

6 Máquina de lavar 
roupas 1000 1 1.0 : 0,92 1,08 0,8 0,8 0,864

7 Portão elétrico 184 1 0,18 ' 0.92 0.18 0,8 0,14 0,14

8 Microcomputado r 350 3 1,05 ■ 0 92 1,14 0,8 2,4 0,91

9 Lâmpadas 60 10 0,3 0,92 0,32 1,0 0,3 0,32

10 Tomadas 30 12 0,36 í 0,92 0,39 1,0 0,36 0,39

11 i
12

TOTAL 4074 40 8,74 . 0.92 i 9.45 0,8 7,66

6.13 Consumo Mensal

i MES i con ~
r  ■' - ..  - L : .... ...

MÊS 01 4 84 0

MÈS 02 5640
MÊS 03 £800
MÊS 04 6760
MÊS 05 1600
MÊS 06 2000
MÊS 07 5840
MÊS 08 6440
MÊS 09 4920
MÊS 10 4440
MÊS 11 920
MÊS 12 2720
TOTAL 5360
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6. PADRÃO DE ENTRADA DA UNIDADE C DORA

O padrão de entrada deverá estar inL ío conforme o padrão técnico 
da concessionária ENEL para entrada ac A Unidade Consumidora é 
classificada como B3 comercial com tensão íendimento de 220V O ramal 
de entrada de energia da residência de :star instalado, seguindo as 
orientações da CNC-OMBR-MAT-18-0124- E - Fornecimento de Energia 
Elétrica em Tensão Secundária O dísjunto eiado possui capacidade de 
corrente de 100 A em Baixa Tensão

7. SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA
No padrão de entrada do consum: 1eve ser instalada placa de

sinalização, conforme Figura 10, fixada co > consta na Norma Técnica 
CNC-OMBR-MAT-18-0122- EDBR - Cone de Micro e Minigeração 
Distribuída ao Sistema Elétrico da Enel Disv cão Ceará / Enel Distribuição 
Goiás/ Enel Distribuição Rio

Não é permitida a perfuração da caixa d sdição para fixação da placa de 
sinalização. «_______ ____________>

lôcm

Figura 12 -  Placa de Advertência C " x  18 cm )

Característica da placa de sinalização:

• Espessura: 2 mm;
• Material: chapa galvalume (43,5% z r  .. 55% alumínio e 1,5% 

silício) n° 22 USG (0,79 mm), cant: s - c dondados.

8, MEDIDOR BIDIRECIONAL DA CONCESS: A RIA

O sistema de medição de energia utilizade cela unidade consumidora será do 
tipo bidirecional, ou seja, o medidor instalado na entrada desta unidade, será capaz

MATHEUS ALMEIDA DC PRADO '
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de registrar o consumo e a geração de e 
bidirecional certificado pelo IN METRO e homoloc. 
no momento da vistoria realizada pela mesma.

O medidor do tipo bidirecional terá dc:' egistradores, com numerações 
distintas, um para o consumo e outro para a ger de eletricidade. Isso permitirá a 
apresentação de dois valores, um de geração e onfro de consumo, nas faturas de 
eletricidade das unidades consumidoras que rossuem um sistema fotovoltaico 
registrado junto à concessionária.

O instalador deverá verificar e certificar os . - riuintes pontos após a instalação 
do sistema:

• Produção de energia fotovoitaica gerada sob diferentes condições de operação;

• Continuidade elétrica entre os módulos e seções;

• Aterramento;

• Isolamento de circuitos elétricos.

■„ ade. Sara utilizado medido 
c ela E N E l  - CE, a ser instalado

9. SISTEMA DE MONITORAMENTO E CON ; (SMC)

O sistema de controle e de monitoramento permite por meio de um 
computador e um software dedicado, de comun . em cada instante com o sistema 
de modo a verificar a funcionalidade dos invers c instalados com a possibilidade 
de visualizar as indicações técnicas (tensão, cor/ ire, a potência, etc.) para cada 
inversor. Também pode ser lido no histórico de e\ ei.Lcs do inversor.

O sistema de controle e monitoramento dos inversores HUAWEI permite por meio 
de um computador e um software dedicado, comunicar em cada instante com o 
sistema de modo a verificar a funcionalidade nos inversores instalados com a 
possibilidade de visualizar as indicações tét :icas, tais como tensão, corrente, 
frequência, falhas, etc e, é também denominado de VVebbox e já está integrado aos 
inversores. Estas informações são enviadas paa o servidor da Solarman onde é 
feito o acompanhamento e gerenciamento dos dedos da instalação.

MATHEUS ALMEIDA DC PRADO 
ENGENHEIRO ELETR CiSTA 

CREA: 1520418

Folha 10, ad 12 LT 43 8 -  Marab ■ PA

oy
ôy

vP
V



10. VERIFICAÇÃO APÓS INSTALAÇÃO DO SIS EMA

O instalador deverá verificar e certificar os seguintes pontos apos a instalação 

do sistema:

• Produção de energia fotovoltaica gerada sob diferentes condiçoes de operação,

• Continuidade elétrica entre os módulos e e; feações;

• Aterramento;

• Isolamento de circuitos elétricos.
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ANEXO II
MINUTA DO CONTRATO

C ontra to  de prestação de serviços firm ado entre  o M un icíp io  de 
Várzea A legre  - CE, a través da Secretaria  M unicipal de
In fraestrutura e a e m p re s a ........................................................ para o
fim  que nele se declara.

r°NiPi!?P K Estad° d0 Ceará’ pessoa ju r íd ic a d e  d ire it0  Público '" te rn o , inscnto no
MF sob o n, 07.539.273/0001-58, a través da Secretaria  M unicipal de  In fraestru tura , neste ato

representada por seu O rd e n a d o rd e  D espesas, o S r....................................... . res idente e dom ic iliado  nesta C idade
apenas denom inado  CONTRATANTE, e de outro  la d o ......................................................................., estabe lec ida  na

...............................................................................  inscrita  no C N PJ/M F sob o n.° ........... ................... ........... neste ato
representada p o r .................................................................. . portador(a) do CPF n ° .................................................... apenas

denom inada  de CONTRATADA, resolvem  firm ar o presente  Contrato, tendo em vista o resu ltado da L icitação 
na m odalidade C oncorrênc ia  n° 2023.09.14.1, tudo de acordo com  as norm as gerais da Lei n° 8 .666/93 e suas 
a lterações posterio res, na form a das segu in tes c láusu las e condições,

CLÁUSULA 1a * DA CONVENÇÃO

1 h " r n t í J - o  atVa6ÍI  AIOnadaS 3S des i9na(?ões de C O N TR A TAN TE para a Secretaria  M un ic ipa l de  Infraestrutura

DMPau -.......A'i.................................................. ... de FlsCAUZADOR para representante da
Prefe tura  M unicipal de Varzea A legre, designado  para acom panhar a execução dos serv iços e o cum prim ento  
das c lausu las contra tua is.

CLÁUSULA 2a - DO OBJETO E DO REGIME DE EXECUÇÃO
2A - O  p resen te  Instrum ento  tem  por ob je to  contra tação  de em presa para prestação de serv iços de Insta lação 

de Usina S o la r para produção de energ ia  susten tável, com  fornecim ento  de m ateria is e equ ipam ento  

construção, m ontagem , co locação  em operação  e todas as dem ais operações necessárias e sufic ientes para 
en trega  fina l do objeto, do S istem a Fotovo lta ico (845,9kw p), no M unicíp io  de Várzea A legre  - CE, conform e

pro je tos e o rçam entos anexados jun to  ao Edital C onvocatório , bem com o pela proposta  com ercia i apresentada 
pela em presa  contra tada.

2.2 - O reg im e de execução  será o indireto, na m odalidade de em pre itada por preço g loba l.

CLÁUSULA 3a ■ DO VALOR CONTRATUAL

Contrato^ o^reço"global X  ^  ^  ^

físcafeád™ de p39amen'°  e conforme °s serviços executados e medições apresentadas XvisXdXs peto órgão

CLÁUSULA 4a - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

X  m X i t l U ÍH re la ,lva  a0S ServíÇ0S executados no P ^ o d o  *  cada m ês civil, cu jo  va lo r será apurado  através 
X , m X  Z v L Vera se r apresenlada  a Secretaria  M un ic ipa l de  In fraestru tura  de  V árzea  A legre  - CE até o 5”  
^qu into) d r a ^ t i ^  mes subsequente  a rea lização  dos serviços, para áns de  c o n fe rê n ^a  e  S ç à „  ' *

b) reco lh im ento  do FGTS, re lativo aos em pregados referidos na a línea superior;

^  ° eP' LUÍZ ° I * f °  C° rre ia ’ 153 '  Centro ~ CEP: 6 3 .5 4 0 -0 0 0  -  Várzea A le g re /C E
“ “ --------------  Varzea Alegre Terra do Amor Fraterno”
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c) com provan te  de reco lh im ento  do PIS e ISS, 
reco lh im ento  destes encargos.

4^3 - O s pagam entos serão e fe tuados, m ed ian te  a apresentação da fa tura, nota fisca l de serv iços e recibo, até 
30 (trinta) d ias  após a sua certificação  pela Secretaria  M unicipal de Infraestrutura.

4.4 - N enhum  pagam ento  isentará a C O N TR A TA D A  das suas responsab ilidades contra tua is, nem  im plicará na 
aprovação defin itiva  dos serv iços executados, total ou parcia lm ente.

4.5 - O correndo erro  na fa tu ra  ou outra  c ircunstânc ia  que desaconselhe  o pagam ento, a C O N TR A TA D A  será 
c ien tificada, a fim  de que tom e providências.

4.6 - Poderá a C O N TR A TAN TE sus ta r o pagam ento  da C O N TR A TAD A nos segu in tes casos:

a) quando a C O N TR A TA D A  de ixa r de reco lher m ultas a que es tive r su je ita, dentro  do prazo fixado;

b) quando a C O N TR A TA D A  assum ir obrigações em geral para com  terceiros, que possam  de qua lquer form a 
p re jud ica r a C O N TR A TAN TE;

c) inad im plência  da C O N TR A TA D A  na execução dos serviços.

CLÁUSULA 5a - DAS DESPESAS CONTRATUAIS
5.1 - Serão da exc lus iva  responsab ilidade da C O N TR ATAD A, todas as despesas e p rovidências necessárias à 

regu larização do presente  Contrato, inclusive  sua publicação, reg istro  e aprovação  dos p ro je tos nos órqãos 
com petentes.

CLÁUSULA 6a - DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
6.1 - As despesas decorren tes deste  Contrato co rrerão  à conta de recursos o riundos do Tesouro  M unicipal, 
p revistos na segu in te  dotação orçam entária:

Ó rgão U n id . O rç, P ro je to /A tiv id a d e E lem en to  de  D espesa
XX XX XXXXXXXXXXXXXXXXXX XXXXXXXXXXX

CLÁUSULA 7a - DOS PRAZOS
7.1 - O presente  C on tra to  terá v igência  de 12 (doze) m eses, sendo que os serv iços deverão  se r execu tados e 

conclu ídos den tro  do prazo de 12 (doze) meses, a conta r da data de recebim ento  da 1a ordem  de serviços 
podendo se r p ro rrogado  nos term os da Lei n° 8.666/93, e suas a lterações.

7.2 - Os ped idos de p rorrogação deverão se fazer acom panhar de um re latório  c ircunstanc iado  e do novo 

cronogram a fís ico -finance iro  adaptado às novas cond ições propostas, Esses ped idos serão ana lisados e 
ju lgados pela fisca lização  da Secretaria  M unicipal Contratante.

7.3 - Os ped idos de  p ro rrogação  de prazos serão  d irig idos à Secretaria  M unicipal de Infraestrutura, até 30 
(trin ta) d ias antes da data do té rm ino  do prazo contratua l.

7.4 - Os atrasos ocas ionados por m otivo de força m aior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de 48 

(quarenta  e o ito ) horas e aceitos pela Secretaria  M unicipal de Infraestrutura, não serão cons ide rados com o 
m ad im p lem ento  contratua l.

7.5 - Após o recebim ento  da O rdem  de Serviços, a C ontra tada terá o prazo m áxim o de 10 (dez) d ias corridos 

para o in ic io  dos serv iços contra tados, podendo este  prazo v ir a se r d ila tado  por igual período, uma única vez 
m ed iante  apresentação  de jus tifica tivas p laus ive is  e aceito  pela Adm in istração.

CLÁUSULA 8a - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
8.1 - A  C O N TR A TA D A  estará  obrigada a sa tis faze r aos requis itos e a tender a todas as exigênc ias e cond ições 
a segu ir es tabe lec idas: v

a) R ecrutar e lem entos hab ilitados e com  expe riênc ia  com provada, fo rnecendo  à C O N TR A TA N TE  re lação 
nom ina l dos pro fiss iona is, contendo identidade e a tribu ição/especificação  técnica.

f it“ l SerV!Ç0S 3 tra ! éS de pesSoas idô ne as ’ assum indo  *otal responsab ilidade por qua isque r danos ou
s i i h J i i i r â n H ah a m | a C O m eer " °  desem Penh0 da suas funções, podendo a C O N TR A TA N TE  so lic ita r a 
substitu ição  daque les, cu ja  conduta  seja ju lgada  inconveniente.

Ü&Èiíir:, -i
I
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c) Substitu ir os pro fiss iona is nos casos de im ped im entos fo rtu itos, de  m aneira  que não se pre jud iquem  o bom 
andam ento  e a boa prestação dos serviços.

d) Facilita r a ação da F ISC A LIZA Ç Ã O  na inspeção dos serv iços, prestando, p rontam ente , os escla recim entos 
que fo rem  so lic itados pela C O N TR ATAN TE.

e) R esponder peran te  a C O N TR ATAN TE, m esm o no caso de ausência  ou om issão  da F ISC A LIZA Ç Ã O , 

inden izando-a  dev idam ente  por qua isquer atos ou fa tos les ivos aos seus interesses, que possam  interferir nà 

execução  do contra to , que r se jam  eles pra ticados por em pregados, prepostos ou m andatá rios seus. A 

responsab ilidade  se estenderá  a danos causados a terce iros, devendo a C O N TR A TA D A  ado tar m edidas 

preven tivas con tra  esses danos, com  fiel observância  das norm as em anadas das au to ridades com peten tes e 
das d ispos ições legais v igentes.

f) Pagar seus em pregados no prazo previsto em  lei, sendo  tam bém  de sua responsab ilidade  o pagam ento  de 

todos os tribu tos que, d ireta  ou ind ire tam ente , incidam  sobre a prestação dos serv iços contra tados inclusive  as 
contribu ições p revidenciárias fisca is e parafisca is, FGTS, PIS, em olum entos, seguros de acidentes de trabalho, 
etc., ficando  exclu ída  qua lque r so lidariedade  da C O N TR A TAN TE, por even tua is autuações adm in istra tivas e/ou 

jud ic ia is  uma vez que a inad im plência  da C O N TR A TA D A  com  refe rência  às suas obrigações não se transfere 
a C O N TATAN TE.

g) D isponib ilizar, a qua lque r tem po, toda docum entação  referente ao pagam ento  dos tributos, seguros, 

encargos socia is , traba lh is tas e p rev idenciários re lac ionados com  o objeto  do  C O N TRATO .

h) R esponder, pecuniariam ente , por todos os danos e/ou pre ju ízos que forem  causados à União, Estado, 
M un icíp io  ou terce iros, decorren tes da prestação dos serviços.

i) R espe ita r as norm as de segurança  e m edicina do traba lho, p revistas na C onso lidação  das Leis do T rabalho  
e leg is lação pertinente.

j) M anter duran te  toda  a execução  dos serviços, em com patib ilidade  com  as obrigações por ele assum idas, 
todas as cond ições de habilitação e qua lificação  exig idas na lic itação.

k) P resta r os serv iços de  acordo com  os P ro je tos e laborados pela Secretaria  M unicipal de  In fraestrutura.

l) R esponsab iliza r-se  pela conform idade, adequação, desem penho e qua lidade  dos serv iços, bem  com o de 

cada  m ateria l, m até ria -p rim a ou com ponen te  ind iv idua lm ente  considerado, m esm o que não sejam  de sua 
fabricação, garan tindo  seu perfe ito  desem penho.

m) R eg is tra r o C ontra to  decorren te  desta  lic itação na Entidade Profissiona l C om petente  (C onse lho  de C lasse), 

bem com o prov idenc ia r a m atrícu la  da  obra jun to  ao IN SS (m atrícu la  CEI) na form a da Lei, e apresentar o 

com provan te  de  “A notação  de R esponsab ilidade  Técn ica  - AR T" e o “C adastro  específico  do  INSS - CEI" 

corresponden te , antes da  apresentação da prim eira  fatura, perante  a P re fe itu ra  M unicipal de Várzea A legre, 
sob pena de re ta rdar o processo de pagam ento.

n) A ce ita r nas m esm as cond ições contra tua is, acréscim os ou supressões que se fizerem  necessários na form a 
estabe lec ida  no Art. 65, § 1o da Lei n° 8.666/93, a lterada e conso lidada.

CLÁUSULA 9a • DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
9.1 - A  C ontra tan te  obriga -se  a:

a) Ex ig ir o fie l cum prim en to  do Edital e C ontra to , bem com o ze lo  na prestação dos serv iços e o cum prim ento  
dos prazos.

b) Fazer o acom panham ento  da execução dos serv iços ob je to  do presente contra to , a través da Secretaria  
M unicipal com petente.

c) E fe tuar o pagam ento  confo rm e previsto  neste Instrum ento.

9.2 - A  C on tra tan te  reserva-se  o d ire ito  de, a qua lque r tem po, in troduzir m od ificações ou a lte rações no projeto, 
p lantas e especificações.

9,3 - Caso as a lte rações ou m od ificações im pliquem  aum ento ou d im inu ição dos serv iços que tenham  preços 

unitários co tados na proposta, va lo r respectivo, para  e fe ito  de pagam ento  ou abatim ento, será  apurado com 
base nas co tações apresentadas no orçam ento.
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Setor de
Licitação

Governo de
VÁRZEA ALEGRE
M ais para o povo

9.4 - C aso as a lte rações e ou m od ificações não tenham  no o rçam ento  da lic itan te  os ite ris  co rresponden tes 
com os seus respectivos preços unitários, serão u tilizados os preços un itá rios constantes da  tabela de preços 
u tilizada pela P re fe itu ra  M unicipal de Várzea A legre  - CE.

9.5 - À P re fe itu ra  M un ic ipa l de Várzea A legre  - CE caberá o d ire ito  de prom over acréscim os ou supressões nos 
serviços, que se fizerem  necessários, até o lim ite  corresponden te  a 25%  (vinte e c inco  por cento) do  va lo r inicial 
do  contra to , m antendo-se  as dem ais cond ições do contra to  nos te rm os do art, 65, parágra fo  1o, da Lei n° 
8.666/93.

CLÁUSULA 10a - DAS PENALIDADES E SANÇÕES
10.1 - A  em presa  C ontra tada pela C O N TR A TAN TE para execução  dos serv iços ob je to  deste, no caso de 
inad im plem ento, fica rá  su je ita  às segu in tes sanções:
a) Advertência ;

b) M ultas pecuniárias, confo rm e segue;

b.1) O prazo de en trega  deverá  se r rigorosam ente  observado, ficando desde já  estabelec ido  a m ulta de 0,3%  

(três décim os por cento) por dia de atraso, até o lim ite de 10% (dez por cento) sobre o va lo r to ta l da operação 
caso o a traso se ja  in fe rio r 30 (trinta) dias.

b.2) M ulta de  20% (vinte por cento) sobre o va lo r da e tapa  do cronogram a fís ico -finance iro  não realizado, no 
caso de atraso supe rio r a 30 (trin ta) dias.

c) Suspensão  tem porária  do d ire ito  de partic ipa r em lic itações e im ped im ento  de contra tar com  a Prefe itura  
M unicipal de  Várzea A legre, por prazo não superio r a 02 (dois) anos;

d) D eclaração de in idone idade  para lic itar ou contra tar com  Adm in istração  M unicipal, enquanto  perdurarem  os 

m otivos de te rm inantes da punição, ou até que seja prom ovida  reabilitação, perante a própria  autoridade que 
aplicou a penalidade.

10.2 - A C ontra tan te , sem  pre ju izo  das sanções aplicáveis, poderá reter crédito, p rom over cobrança  jud ic ia l ou 

extra jud ic ia l, a fim  de receber m ultas aplicadas e resguardar-se  dos danos e perdas que  tive r so frido  por cu lpa 
da em presa C O N TR A TAD A.

1 0 . 3 - 0  a traso in justificado  na execução tota l ou parcial do  serviço, autoriza a C O N TR A TAN TE, a seu critério, 
dec la ra r resc ind ido  o C ontra to  e punir a em presa  contra tada com a suspensão  do seu d ire ito  de  lic itar ê 
contratar.

10.4 - R equerim ento  de  concordata  preventiva, d isso lução jud ic ia l ou am igável, decre tação  de fa lência  da 

em presa contra tada, instauração de inso lvência  civil, darão a C ontra tan te  ense jo  à rescisão contratua l.

10.5 - A s  m ultas previs ta  no subitem  b) a líneas b,1 e b.2, serão devo lv idas à em presa  contratada, sem ju ros  e 

co rreção  m onetária , desde  que a conclusão  do serviço se verifique den tro  do  prazo contra tua l.

10.6 - Ao lic itan te  vencedor que se recusar a ass inar o C on tra to  serão aplicadas, as pena lidades previstas em 
lei.

CLÁUSULA 11a-DA RESCISÃO
11.1- A C O N TR A TA N TE  poderá rescind ir o Contrato, independente  de In terpelação jud ic ia l ou extra jud ic ia l e 
de qua lque r inden ização, nos segu in tes casos:

a) O não cum prim en to  ou o cum prim ento  irregu la r de c láusu las contratua is, espec ificações ou prazos por parte
da C O N TR A TA D A ; ’

b) A  decretação de fa lênc ia  ou a instauração de inso lvênc ia  c ivil da C O N TR ATAD A;

c) O conhec im en to  de  in frações à Legis lação Traba lh is ta  por parte  da C O N TR ATAD A;

d) R azões de in teresse público ou na ocorrência  das h ipóteses do art. 78 do Estatu to  das L icitações;

C o n t r a t o ^ 0013 ^  ^  ° U de ^  m a '0 r ’ regu larm ente  com Provada, im ped itiva  da  execução do 

CLÁUSULA 12a - DA FISCALIZAÇÃO

' A  C O N TR A TA N TE  fisca lizará  a  execução dos Serviços, a fim  de ve rifica r se no seu desenvo lv im ento  
estão  sendo  observadas os Pro je tos, Espec ificações e dem ais requ is itos rev is tos neste Contrato,
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12.2 - A  F IS C A LIZA Ç Ã O  se e fe tivará  por p ro fissiona l previam ente  designado  pela C O N TR A TAN TE 
com unicará  suas a tribu ições. ’

l í  \
CLÁUSULA 13a - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS \ | F ls '
13.1 - O recebim ento  dos serv iços será fe ito  por equ ipe  ou com issão técnica, constitu ída  pela S ecré  
M unicipal com peten te , para este  fim .

13 2 - 0  ob je to  deste  contra to  será recebido:

Setor de
Licitação

Governo de
VÁRZEA ALEGRE
Mais para o povo

a) P rovisoriam ente, pelo responsáve l po r seu acom panham ento  e fisca lização, m ed ian te  term o c ircunstanciado  
assinado pelas partes, em até 30  (trinta) d ias da  com unicação  escrita  da C O N TR A TAD A '

b) D efin itivam ente , pela equ ipe  ou com issão  técnica, m ediante “Term o de E n tre g a 'e  R ecebim ento  dos 
Serviços , c ircunstanc iado, assinado pelas partes, após o decurso  do prazo de observação, ou v istoria  que 

com prove a adequação do objeto  aos te rm os contra tua is, observando  o d isposto  no art. 69  da  Lei n° 8666/93,

CLÁUSULA 14a - DAS ALTERAÇÕES DO CONTRATO
14.1 - O C ontra to  poderá  ser a lterado nos segu in tes casos: 
a) un ila te ra lm ente, pela C O N TR ATAN TE;

a ;1) quando  houver m od ificações do Projeto ou das Especificações para m elhor adequação  técnica  aos seus 
objetivos;

a .2) quando necessária  a m od ificação  do va lo r contra tua l em decorrência  de acréscim o ou d im inu ição 
quantita tiva  de seu objeto, den tro  do  lim ite legal.

C O N TR A TA D A  em caso de rescisão adm in istra tiva  unilateral, reconhece os d ire itos da 
C U N IR A T A N T E , em  ap lica r as sanções p revis tas neste C ontrato.

CLÁUSULA 15a - DA GARANTIA DO CONTRATO
15.1 - A C ontra tada obriga -se  a p restar garan tia  de execução  em até 05  (cinco) d ias posterio res a data  de 

assinatura  deste  contra to , podendo opta r dentre  as m odalidades lega lm ente  d iscrim inadas no paráqrafo 
prim eiro  do Art. 56, da Lei n° 8.666/93, co rrespondente  a 5% do preço g lobal, que lhe será devo lv ida  em uma 
umca parcela , quando  do recebim ento  defin itivo  da obra ou serviço.

15.2 - O C ontra tan te  reserva-se  o d ire ito  de, a qua lquer tem po, ex ig ir a substitu ição  da garantia , nos casos de 

a e n c a  ou recuperação  jud ic ia l do  p restador ou de a lienação de bens que possa com prom ete r a sua so lvência

15.3 - Caso a garan tia  venha a se r prestada ou substitu ída  por caução em títu los, fica  a C on tra tan te  autorizada, 

expressa e irrevogave lm ente , a vender os títu los caucionados, cred itando  o respectivo  m ontan te  a seu fa vo r’ 
no caso de descum prim en to  do presente  C ontra to  pela Contratada.

15.4 - A  caução em  d inhe iro  ou títu lo da dívida pública, duran te  a v igência  deste  C ontra to , poderá se r substitu ída  

por carta de  fiança de institu ição bancária, com  va lidade durante  todo o período de execução  da obra ou serviço 

com preend idas even tua is  p rorrogações ou atrasos, perdurando até a data  de assina tura  do term o de 
recebim ento  de fin itivo  da obra e dos serviços.

da 9 ,a ra n tia (se ^  fe ita  em até 90 (noventa) d ias após o recebim ento  de fin itivo  da obra ou 
serviço, quando tive r sido constitu ída  em  d inheiro.

r r a l n c j i a ^ T o b / f  ^  9 a ra " tia  da r‘ Se' á “ m 3 a P,esen ,aÇã0 das ba ixas no INSS e C R EA/C A U , re fe ren tes à 

co5n (rã tu a l°n tra tad0  ° b ri9a r' se ' à a a presen la r Sentis  d e  execução  confo rm e so lic itado  sob pena de rescisão

CLÁUSULA 16a - DO DOMICILIO E DO FORO

^  ° eP‘ LüÍZ  ° ! * f 0 C° rre ia ’ 153 ~ C entr°  -  « P :  63.540-000 -  V árzea A le g re /C E
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CLAUSULA 17a - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
17.1 - A C O N TR A TA D A  se obriga  a efetuar, caso so lic itado  pela C O N TR A TAN TE testes previs tos nas 

ABN T para de fin ir as ca racterís ticas técn icas de qua lquer equ ipam ento , m ateria l ou serviço  a ser executado.
17.2 - No in teresse da A dm in is tração  M unicipal e sem  que ca iba  à C O N TR A TAD A qua lque r tipo  de rec lam ação 

ou inden ização, fica  assegurado  à autoridade com petente  o d ire ito  de a tivar as cond ições, anu la r ou revogar a 

qua lquer tem po, no todo ou em  parte, o p resente  C ontra to , d isto  dando ciência  aos in teressados.

Setor de
Licitação

Governo de
VÁRZEA ALEGRE
M ais para o povo

E, por assim  haverem  acordados, declaram  am bas as partes ace ita r todas as d ispos ições estabe lec idas nas 
c láusu las anterio res e, bem  assim , observar fie lm ente  as d ispos ições legais em vigor.

Várzea A le g re .................................................

CONTRATANTE

CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

1 )  ....................................................................................................................CPF n.°

2 )  ....................................................................................................................CPF n.°
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COMPROVANTES DE PUBLICAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N° 2023.09.14.1
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Modalidade - Concorrência

AVISO DE LICITAÇÃO

Setor de
Licitação

Governo de
VÁRZEA ALEGRE
M ais para o povo

Tipo - Menor Preço

Edital N° 2023.09.14.1

Objeto da Licitaçao: Contrataçao de Empresa para prestação de serviços de Instalação de 
i sina Solar para produção de energia sustentável, com fornecimento de materiais e 
equipamento, construção, montagem, colocação em operação e todas as demais operações 
necessárias e suficientes para entrega final do objeto, do Sistema Fotovoltaíco (845,9kwp), no 
i unicipio de \  arzea Alegre - CE, conforme especificações constantes no Edital Convocatório.

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Várzea Alegre 
comunica aos interessados que no dia 18 de Outubro de 2023 às 09:00 horas, na sala das sessões da 
Comissão Permanente de Licitação, localizada na Rua Dep. Luiz Otacílio Correia, n° 153, Centro 

arzea Alegre - CE, estará recebendo Envelopes de Habilitação e de Propostas de Preços, para 
ertura de Procedimento Licitatono cujo objeto supra citado. Os interessados poderão obter o texto 

integral do Edital na sede da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Várzea
daseg08-no r dM 0 0  T ™  m encio" ado’ a Partir da Publicação deste Aviso, no horário de expediente 

í° h° raS ° U amda atr3Vés dos endere90S eletrônicos: http://licitacoes.tce. ce nov hr p hfífis7/www.varzeaaleqre.ee.qov.br. Maiores informações poderão ser obtidas através do Fone (88)9 9839-

Várzea Alegre/CE, 14 de Setembro de 2023.

Everton Cie 
Presidente da Co

de Souza 
íão de Licitação
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CONTRATO DE N‘ 352/2021-SMS. Extrato da Segundo Aditivo ao Contrato de N* 
0352/2021-SMS. Contratante Prefeitura Municipal de Sobral, representado por sua 
secretária Municipal da saúde a Sra. Letícia Reichel dos Santos. CONTRATADA VIDEN 
PATOLOGIA LTDA • ME. CNPJ N® 29.119.417/0001-50. Objeto; A Renovação de prazo pefo 
período de 12 (doze) meses, alteração de representante legal e atualização de endereço 
prestador do Contrato N ' 0352/2021-SMS, proveniente da inexigibilidade de Licitação N® 
019/2022-SMS. conforme Processo N? P267077/2023. Do Prazo e Vigência e de Execução: 
Conforme o disposto na cláusula nona do Contrato, fica o referido contrato prorrogado por 
mais 12 (doze) meses, da data de 15/09/2023 a 14/09/2024 Alteração do Representante 
Legal e Endereço do Prestador: Alteração do representante legal o Sr. Fernando Wagner de 
Araújo, para Sr, Fábio Gurgel do Amaral Pinheira, Brasileiro, médica patologista, inscrito no 
CPF n*: 409.920 123-68 e cédula de identidade n* 8096 CRM/CE e atualização do endereço 
da empresa para Av. Dom Luis, n® 300, sala n® 830, Avenida Shopping & Office Bairro 
Aldeota, Meireles. Fortaleza-CE, CEP 62.160-230. Da Fundamentação Legal: Art, 57, inciso 
II. da Lei Federal 8 666/1993 e a cláusula nona do Contrato. Signatários: Representante do 
Contratante: Letícia Reichel dos Santos. Representante da Contratada: Fábio Gurgel do 
Amaral Pinheiro, Data Assinatura: 14 de Setembro de 2023. Rafael Gondím Vilarouca - 
Coordenador Jurídico da SMS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ
EXTRATO DF CONTRATO

Espécie: Contrata N® 140901/2023-5EINFRA, resultante da Concorrência Pública n« 
014/2023-CP, cujo objeto é Contratação de empresa para construção de passagens 
molhadas no Município de Tauá/CE - PT 1086105-26). Fundamentação Legal: Lei 8.666/93 
e suas alterações posteriores. Valor Global do Contrata: R$ 2 192 932.07 (dois milhões e 
cento e noventa e dois mil e novecentos e trinta e dois reais e sete centavos). Dotação 
Orçamentária: 1201.15.451.1017.1.014.0000 - Constr. Reforma e Ampli. de Passagens e 
Outras Obras D’arte; Fonte de Recursos: 1.700.0000.00 - Outras Transferências de 
Convênios ou Repasses da União. Elemento de Despesas; 4,4 90.51.00 - Obras e 
Instalações. Assinatura do Contrato: 14 de setembro de 2023 Vigência do Contrato: 10 
(dez) meses, a partir da data de sua assinatura. Contratada: Trevo Engenharia & Serviços 
LTDA. inscrita no CNPJ sob o n® 08.139.790/0001-00, representado pela Sr. Vinícius 
Wanderley Feitosa. Tarsis Cavalcante Mota - Ordenador de Despesas da Secretaria de 
Infraestrutura, Conservação e Serviços Públicos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEJUÇUOCA
EXTRATO DE CONTRATO

Extrato Resumido do Contrato N® 2022.12.16.01.1, Tomada de Preços n® 2022.12.16.01 - 
TP - FME. cujo objeto é a contratação de empresa especializada em serviços de engenharia 
para continuação da construção da creche PROINFANCIA Padrão FNDE no Município de 
Tejuçuoca/CE, conforme descrição a seguir: Contratante: Prefeitura Municipal de Tejuçuoca 
- Secretaria de Educação. Contratada: M M  Locacoes e Serviços LTDA. Data de Assinatura do 
Contrato: Tejuçuoca. Estado do Ceará, Em 14 de setembro de 2023. Vahdade do Contrato: 
12 meses, após a data de assinatura do contrato. Valor Total: R$ 2.061.072,29 (dois 
milhões e sessenta e um mil e setenta e dois reais e vinte e nove centavos). Assina pela 
Contratante: José Virgílio Matos Castro Assina pela Contratada: Marciano Silva Alves 
(Resp.Legal). Tejuçuoca - Estado do Ceará, em 14 de setembro de 2023. José Virgilio Matos 
Castro - Secretário de Educação

AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS NS 2022,12.16.01 TP - FME

O (a) Secretário (a) de Educação do Município de Tejuçuoca, Sr. José Virgilio 
Matos Castro, no uso de suas atribuições legars e, baseado nos valores, resolve Adjudicar 
e Homologar a Licitação na Modalidade Tomada de Preços n® 2022,12.16.01 TP - FME, do 
tipo Menor Preço global, tendo como objeto contratação de empresa especializada em 
serviços de engenharia para continuação da construção da creche proinfancia padrão FNDE 
no Município de Tejuçuoca/CE, sendo em favor da empresa MM Locacoes e Serviços LTDA 
inscrita com CNPJ sob o n ' 72.310,931/0001-05 com valor Global de R$ 2.061.072,29 (dois 
milhões e sessenta e um míl e setenta e dois reais e vinte e nove centavos) Por ser a 
proposta que apresenta critérios mais vantajosos para esta Administração Pública. Ciência 
aos interessados, observadas as prescrições legais pertinentes.

Tejuçuoca-CE, 12 de setembro de 2023.
JOSÉ VIRGILIO MATOS CASTRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIANGUÁ
AVISO DE CHAMADA DE PÚBLICA COMPLEMENTAR N® 6/2023-SEMED

, A, Preíeitura de Tianguá através da Secretaria de Educação vem realizar 
Chamada Publica Complementar de n.® 06/2023-SEMED. Objeto: aquisição de gêneros 
alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor famiiíar rural, destinados ao 
atendimento do Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE, durante o Exercício do 
Ano 2023. Os Grupos Formais/ informais e fornecedores individuais deverão apresentar a 
documentação para habilitação e Projeto de Venda até às 08h00min do dia 09 de Outubro 
de 2023, na sala de reuniões da Comissão de Licitação, sito à Av. Moisés Moita n* 785 
Bairro Nenê Plácido - Tianguá-CE.

0  Edital poderá ser obtido junto á Secretaria de Educação. no endereço acima das 
08h as 14h, nos dias uteis, e nos sites: www.tce.ce.EOV.br/lidtacoes e www.tianEua.ce.Eoi.br/

Tiangui-CE, 14 de setembro de 2023.
ANA VLÃDIA MOREIRA NUNES BARBOSA 

Secretária de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA ALEGRE
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N® 1.24.08.2023 - F.M.E

* n e  j  A Agente de Contratação do Município de Várzea Alegre, nomeado pela Portaria 
n 226 de 04 de novembro de 2022. em cumprimento da ratificação procedida pela 

D!?,pe“ s 1,3 Secretaria Municipal de fduca(ão, a Sra. Angela Maria 
00 24na in s í  °  r " 1™'0 resu™ d°  do p " * « s c  de Dispensa de Licitação
a s i 3 rn ,  ̂ seBue: 0hiet° : ContrJ1;lP>° de serviço especialirado em
com £  as! C0nS“!,Or,a Gestão Escola-, com locação de software de Gestão Educacional 

na °  dc Jovens e Adultos (EM,, para atender as necessidades da
Secretaria Municipal de Edutaçao de Vártea Alegre - CE. Favorecido(a|. Empresa Janaine V De 
Oliveira, inscrita no CNPJ n t 44.073.197/0001-64 Valor Total de RS 34,900.00 (trinta e qualro
Deèlararãrwl °  IsT ,ea,s>JFu,’dam™ °  Legal: Art. 75, Inciso II da te, Federal n« 14.133/2021 
A n liv  S  deP ’s,w"s i de Licitação emi lida pela Agente de Contratação e Ratificada pela Sra 
Angela Mana Bernadino, Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de Educação.

Várzea Alegre - CE. 6 de setembro de 2023.
ANGELA MARIA BERNARDINO 

Secretária Municipal de Educação

Objeto: Contratação de serviços de engenharia para execução da construção de uma Escola 
(Espaço Educativa Urbano), através da Secretaria de Educação do Município de Várzea 
Alegre - CE, conforme especificações apresentadas no Edital Convocatório. Licitante 
Vencedor: a empresa Dinamica Empreendimentos E Serviços Eireli, totalizando sua 
proposta no valor de R$ 6.214.178,34 (seis milhões duzentos e quatorze mil cento e 
setenta e oito reais e trinta e quatro centavos), de conformidade com o Mapa Comparativo 
de Preços acostado aos autos. Homologo a presente Licitação na forma da Lei n» 8 666/93 
e Adjudico o seu objeto ao respectivo vencedor. Angela Maria Bernardino - Ordenador de 
Despesas do Fundo Municipal de Educação. Data da homologação e adjudicação: 12 de 
Setembro de 2023.

ANGELA MARIA BERNARDINO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NS 2023,09 .14 .1

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação - CPL, torna público, que 
sera realizado Certame Licitatório na modalidade Concorrência, tombada sob n® 
2023-09.14.1. Objeto: Contratação de Empresa para prestação de serviços de Instalação de 
Usina Solar para produção de energia sustentável, com fornecimento de materiais e 
equipamento, construção, montagem, colocação em operação e todas as demais operações 
necessárias e suficientes para entrega Final do objeto, do Sistema Fotovoltaíco (845,9kwp). 
no Município de Várzea Alegre - CE, conforme projetos e orçamentos constantes no Edital 
Convocatório. Data e horário da abertura: 18 de Outubro de 2023, às 09h00mrn. Os 
interessados poderão ler e obter o texto integral do edital e todas as informações sobre a 
lldtação através dos endereços eletrônicos; www.varzeaategre.ce.gov.br e 
www.tce.ce.gov.br. Maiores informações: (88) 9 9839 - 7074.

Várzea Alegre-CE, 14 de setembro de 2023.
EVERTON CLEMENTINO DE SOUZA

hnp //lvWwm IOvbr/autcntlcidJdrh|m|. p̂ o fôdigo OSJOZOZJOíM500750

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALEGRE
EXTRATO CONTRATOS N® 172 A 179/2023 - PE N® 33/2023 (PROC. N®. 1226/2023)

Cód. CidadES/TCE ES: 2023.004E0500001.02.0005CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE
ALEGRE/ES. FUNDAMENTO LEGAI: Lei n* 10.520/2002, Lei n* 8.666/1993 e LC n’ 123/06 e 
suas alterações. OBJETO: AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS, PARA 
ATENDER AO CONVÊNIO N« 937842/2022 - MAPA, MUNICÍPIO DE ALEGRE/ES (UG PMA). 
PRAZO: O contrato terá vigência até o dia 31/12/2023. FONTES DE RECURSO:
035001.2060500011.504.44905200000 - 1500000000000 - Ficha: 00265 (Recursos Não 
Vinculados de Impostos e Transferências de impostos); e
035001.2060500011.504.44905200000 - 1700000000001 - Ficha: 00265 (Outras
Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União).
CONTRATO N® 172/2023 CONTRATADA: VCS COMERCIO SERVIÇOS E TRA5NPORTES LTDA 
- CNPJ n® 21.700.911/0001-00. VALOR: R$ 949.000,00 (novecentos e quarenta e nove mil 
reais).
CONTRATO 173/20223 - CONTRATADA: ANA CRISTINA MÀNJABOSCO EPP - CNPJ n® 
10.688.308/0001-25. VALOR: R$ 50.747,00 (cinquenta mil, setecentos e quarenta e sete 
reais).
CONTRATO 174/2023 CONTRATADA: VINCJTA COMERCIO DE IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 
LTDA - CNPJ n® 49.461,961/0001-92. VALOR R$ 75.352,00 (setenta e cinco mil, trezentos e 
cinquenta e dois reais).
CONTRATO 175/2023 CONTRATADA PEDRO PIRES JUNIOR - ME CNPJ n» 
05.S07.847/0001-80. VALOR; R$ 21.600,00 (vinte e um mil, seiscentos reais).
CONTRATO 176/2023 - CONTRATADA: MOR COMERCIO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS ElftÉLJ - 

CNPJ n« 29.889.808/0001-53. VALOR: R$ 274 500.00 (duzentos e setenta e quatro mil, 
quinhentos reais).
CONTRATO 177/2023 - CONTRATADA: DE LBA VICENTINI CREMASCO - ME - CNPJ n® 
03,138.598/0001-78. VALOR: RS 12.500,00 (doze mil, quinhentos reais).
CONTRATO 178/2023 - CONTRATADA: GIO IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS LTDA - EPP CNPJ n® 
00.765.460/0001-00. VALOR: RS 28.474,75 (vinte e oito mil, quatrocentos e setenta e 
quatro reais, setenta e cinco centavos).
CONTRATO 179/2023 - CONTRATADA: M&A LICITAÇÕES LTDA - CNPJ n® 50.770.391/0001- 
00. VALOR RS 57 000,00 (cinquenta e sete mil reais). ASSINATURA: 12/09/2023 Alesre/ES 
13/09/2023. NEMROD EMERICK - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
AVISO DE RETIFICAÇÃO

 ̂ 0  Município de Cachoeiro de ltapemirim/£S, através da Comissão de Pregão, 
toma púbfica a RETIFICAÇÃO do certame licitatório, alterando a respectiva data de 
abertura, conforme segue; Pregão Eletrônico n* 028/2023 - ID 1019594. Objeto: Aquisição 
de Material de Limpeza e Htgienização. Peio Sistema de Registro de Preços. Acolhimento 
das propostas a partir de 15/09/2023 às 17h45min, Abertura de propostas dia 29/09/2023 
às 12h. Sessão de disputa dia 29/09/2023 às I3h. Edital retificado à disposição no site 
www.cachoeiro.es.gov,br/licitacao e na sede da Subsecretária de Gestão de Suprimentos.

Cachoeiro de Itapemírim/ES, 14 de setembro de 2023 
LAÍS CRISTINA GASPAR CORRÊA 

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N» 58/2023

PROC. 2415/2022
Objeto: Aquisição de viatura caracteritada para atender as necessidades da 

Guarda Municipal de Cariacica.
,  0  Murrapto de Cariacica torna público que realizará Licitarão na modalidade

pregão, tipa eletrônico.
- Início do acolhimento das Propostas dia: 18/09/2023 a partir das 09h:00min
- Abertura das propostas dia: 02/09/2023 às 15h:00min.
- Inicio da sessão de disputa dia: 02/09/2023 ãs 15h:30min
Edital completa estará disponível no site www.cariacica es.gov. br bem como no 

VAVw.porfiidecornpraspubncas com-br. onde ocorrerá a sessão de disputa. Esclarecimentos- 
3354-5815. E-mail: pregao4i6>cariacica.es.gov.br 

IOTC/ES 2G23.017E0600013.01.0002

Cariacíca-E5, 14 de setembro de 2023.
DAYANE LIMA DE OLIVEIRA 

Pregoeira

Documento awtnatia dfeiufmcnte conroime MP n* 1 200-2 de 24/CB/ZOOI (CR 
que institui t  intraenruiur* de Chjv« PtANcas iCF-Bc« .i

http://www.tce.ce.EOV.br/lidtacoes
http://www.tianEua.ce.Eoi.br/
http://www.varzeaategre.ce.gov.br
http://www.tce.ce.gov.br
http://www.cariacica


C cará , 15 de Setembro de 2023 • Diário Oficial cios Municipios do Estado do Ceará • ANO XIV | N° 3294

M A R I A  A N G E L I T A  F E R R E I R A  D A  S I L V A
Ordenadora de Despesas 
Secretária Municipal de Saúde

Publicado por:
Jailson Rodrigues de Oliveira 

Código ldentifkador;C92F9C74

SETOR DE LICITAÇÃO E CONVÊNIOS 
EXTRATO DO CONTRATO N" 2023.08.07.2 - F.M.S.

Extrato do Contrato n" 2023.08.07.2, oriundo do Pregão Eletrônico 
n° 2023.07.05,1. Partes: o Município de Várzea Alegre, através da 
Secretaria de Saúde e a empresa EUDES T. DA SILVA - EPP - 
UN1SAT Objeto da Licitação: Aquisição de material permanente e 
equipamentos destinados a manutenção das atividades das Unidades 
vinculadas a Secretaria de Saúde do Município de Várzea Alegre — 
CE, conforme especificações constantes no Edital Convocatório. 
Valor Total: RS 72.250,00 (setenta e dois mil duzentos e cinquenta 
reais).Vigência Contratual: até 31/12/2023, Signatários: Maria 
Angelita Ferreira da Silva e EUDES T. DA SILVA - EPP - UNISAT. 
Data de Assinatura do Contrato: 07 de agosto de 2023.

Várzea Alcgre/CE, 07 de agosto de 2023.

X I A R I A  A N G E L I T A  F E R R E I R A  D A  S I L V A
Ordenadora de Despesas 

^Secretária Municipal de Saúde
Publicado por:

jailson Rodrigues de Oliveira 
Código ldentifica<lor:0007BB01

SETOR DE LICITAÇÃO E CONVÊNIOS 
EXTRATO DO CONTRATO N" 2023.08.07.3 - F.M.S.

Vigência Contratual: até 31/12/2023. Signatários: Maria Angelita 
Ferreira da Silva e GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA-ME. 
Data de Assinatura do Contrato: 07 de Agosto de 2023. _

Várzea Alegre/CE, 07 de agosto de 2023.

M A R I A  A N G E L I T A  F E R R E I R A  D A  S I L V A
Ordenadora de Despesas 
Secretária Municipal de Saúde

do por:
Jailson RodrigüèiTéíe Oliveira 

Código Identilicador:AF6632EB

SETOR DF, LICITAÇÃO E CONVÊNIOS 
AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA N* 

2023.09.14.1

AVISO DE LICITAÇÃO -  CONCORRÊNCIA PÚBLICA N°
2023.U9.I4.1. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação — 
CPL, loma público, que será realizado Certame Lícitatório na 
modalidade Concorrência, tombada sob nu 2023.09,14.1. Objeto:

■; Contratação de Empresa para prestação de serviços de Instalação de 
^ Usina Solar para produção de energia sustentável, com fornecimento 

de materiais e equipamento, construção, montagem, colocação em 
operação e todas as demais operações necessárias e suficientes para 
entrega final do objeto, do Sistema Fotovoltaíco (845,9kwp), no 
Município de Várzea Alegre - CE, conforme projetos c orçamentos 
constantes no Edital Convocatório. Data e horário da abertura: 18 de 
Outubro de 2023, às 09h00min. Os interessados poderão ler c obter 
o texto integral do edital e todas as informações sobre a licitação 
através dos endereços eletrônicos: www.varzeaalegre.ce.gov.br e 
www.tee.ce.gov.br. Maiores informações: (88) 9 9839 -  7074.

Extraio do Contrato n" 2023.08.07.3, oriundo do Pregão Eletrônico 
n 2023,07,05.1. Partes: o Município de Várzea Alegre, através da 
Secretaria de Saúde e a empresa SÃO MARCOS DISTRIB DE MED. 
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS HOSPIT. E ODONTOLÓG1COS 
LTDA. Objeto da Licitação: Aquisição de material permanente c 
equipamentos destinados a manutenção das atividades das Unidades 
vinculadas a Secretaria de Saúde do Município de Várzea Alegre -  
CL. conforme especificações constantes no Edital Convocatório. 
Valor Total: RS 47.169,66 (quarenta e sete mil cento e sessenta e 
nove reais e sessenta e seis centavos). Vigência Contratual: até 
31/12/2023, Signatários: Maria Angelita Ferreira da Silva e SÃO 
MARCOS DISTRIB DE MED. EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
HOSPIT. F. ODONTOLÓGICOS LTDA, Data de Assinatura do 
Contrato: 07 de Agosto de 2023.

__ Alegrc/CE, 07 de agosto de 2023.

M A R I A  A N G E L I T A  F E R R E I R A  D A  S I L V A
Ordenadora de Despesas 
Secretária Municipal de Saúde

Publicado por:
Jailson Rodrigues de Oliveira 

Código ldcntificador:6E529H45

SETOR DE LICITAÇÃO E CONVÊNIOS 
EXTRATO DO CONTRATO N* 2023.08.07.4 - F.M.S.

Extrato do Contrato n“ 2023.08.07.4, oriundo do Pregão Eletrônico 
u 2023.07.05.1. Partes: o Município de Várzea Alegre, através da 
Secretaria de Saúde e a empresa GQS ELETROS E 
EQUIPAMENTOS L 1 DA-ME, Objeto da Licitação: Aquisição de 
material permanente c equipamentos destinados a manutenção das 
atividades das Unidades vinculadas a Secretaria de Saúde do 
Município de Várzea Alegre -  CE, conforme especificações 
constantes no Edital Convocatório. Valor Total: RS 59.930,00 
(cinquenta e nove mil novecentos e trinta reais).

Várzea Alegre/CE, 14 de Setembro de 2023.

EVERTON CLEMENTINO DE SOUZA 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Publicado por:
Jailson Rodrigues de Oliveira 

Código ldentil1cador:D07383D4

SETOR DE LICITAÇÃO E CONVÊNIOS 
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N" 001.24.08.2023 - 

F.M.E.

A Agente de Contratação do Município de Várzea Alegre, nomeado 
pela Portaria n° 226, de 04 de novembro de 2022, em cumprimento da 
ratificação procedida pela Ordenadora de Despesas da Secretaria 
Municipal de Educação, a Sra, Angela Maria Bemadino, faz publicar 
o extrato resumido do processo de Dispensa de Licitação n° 
001.24.08.2023- F.M.E., conforme segue: Objeto: Contratação de 
serviço especializado em assessoria e consultoria em Gestão 
Escolar, com locação de software de Gestão Educacional com 
ênfase na Educação de Jovens e Adultos(E.IA), para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de Educação de Várzea 
Alegre -  CE. Favorecido! a): Empresa JANA1NE V DE 
OLIVEIRA, inscrita no CNPJ n° 44.073.197/0001-64, Valor Total: 
de RS 34.900,00 (trinta e quatro mil e novecentos reais). Fundamento 
Legal: Art. 75, Inciso II da Lei Federal n* 14.133/2021. Declaração de 
Dispensa de Licitação emitida pela Agente de Contratação e 
Ratilicada pela Sra. Angela Maria Bemadino, Ordenadora de 
Despesas da Secretaria Municipal de Educação.
Várzea Alegre -  CE, 06 de Setembro de 2023.

A N G E L A  M A R I A  R E R N A R D I N O
Secretária Municipal de Educação.

Publicado por:
Jailson Rodrigues de Oliveira 

Código I(lentificador:97EE7B13

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE ABAIARA

www.diariomunicipal.com.br/aprece 74
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